





Palestra nº 01-01



Título: TESOUROS DA TERRA E DO CÉU



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz  ou lousa da casa espírita:



--------------------------------------------------- Segmento A ------------------------------------------------



"Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo  consomem, e onde os ladrões minam e roubam;

"Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem  consomem, e onde os ladrões não minam nem roubam.

"Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração".

(Jesus - Mateus, Capítulo 6, versículos 19 a 21) 



--------------------------------------------------- Segmento B ------------------------------------------------



"Porque os que são segundo a carne inclinam-se para as  coisas da carne; mas o que são segundo o espírito para as coisas do espírito.

"Porque a inclinação da carne é morte; mas a inclinação do espírito é vida e paz".

(Paulo - Romanos, Capítulo 8, versículos 5 e 6)



--------------------------------------------------- Segmento C ------------------------------------------------

"O reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido num campo que um homem achou e escondeu; e, transbordante de alegria, vai, vende tudo quanto tem, e compra aquele campo".

(Jesus - Mateus, Capítulo 13, versículo 44)

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



 ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA



Composição: 3 segmentos.



Finalidade: Demonstrar que as ocupações materiais não podem superar os interesses pela vida do Espírito. Que o conhecimento espiritual é a maior alegria que alguém pode ter.

                                       

EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento A: 



"A vida moderna é bem diferente daquela que tínhamos há algumas décadas. Hoje, nas grandes cidades, o homem é obrigado a desdobrar-se para poder cumprir com suas obrigações materiais e sobreviver. Embora haja grande progresso tecnológico por toda parte, a moral parece regredir. O materialismo ainda domina a vida no planeta. A revolução industrial trouxe o consumismo e acabou ditando a vida e suas necessidades. 

As pessoas que não possuem uma orientação religiosa sadia, acabam se perdendo neste mundo de corre-corre e atividades. O consumismo e a falta de perspectiva para o futuro são causadores de muitos males psicológicos. Somos, pois, quase obrigados a viver da matéria e para ela. O Evangelho de Jesus Cristo, no inesquecível Sermão da Montanha, nos oferece preciosa lição de alerta: que nos cuidemos para que nossas atenções não se voltem exclusivamente para os interesses materiais.

Não ajunteis tesouros na terra, dizia o Mestre, pois nela as traças consomem, a ferrugem destrói e os ladrões roubam. Os bens terrenos são transitórios. Ajuntai bens celestiais, continua o Rabi. As riquezas espirituais, essas sim, são eternas. E o que são essas riquezas? São as virtudes, o bem que se faz, a amizade que se tem, a sabedoria que se pode adquirir e o serviço que se presta ao próximo. Nós só levamos daqui este tipo de riqueza. E, onde estivermos, certamente elas estarão conosco".



Segmento B:



"Ao tomarmos conhecimento das maravilhas da Doutrina Espírita, é muito natural que desejemos difundi-la entre as pessoas que nos são caras. Mas, em alguns casos, podemos ficar decepcionados. Há pessoas que não se interessam pelo Espiritismo. Por mais argumentos que possamos usar, elas não o compreendem. Não estão maduras o suficiente para aceitá-lo. O apóstolo Paulo mostra, neste trecho de sua carta aos Romanos, que algumas criaturas possuem inclinação para as coisas materiais e outras, para as espirituais. Recordando os ensinamentos de O Livro dos Espíritos, vamos nos lembrar que os seres espirituais são criados simples e ignorantes. Que, através das encarnações, eles progridem por esforço próprio e , de acordo com a evolução, uns se inclinam para a  carne e outros para o Espírito. 

As palavras do Apóstolo representam  a situação evolutiva de cada um, quando encarnado. Uns cresceram mais, outros menos. Uns já podem compreender as lições da Espiritualidade, outros ainda não. Mas todos, um dia, serão Espíritos Puros. Nós fomos criados para a felicidade e para a sabedoria. Cabe a nós esforçarmo-nos para adquirir essas virtudes.

Nas Escrituras Sagradas a morte é símbolo de sofrimento. Estar morto no mundo espiritual é habitar o Umbral, ou o purgatório dos católicos. É estar consciente, mas inativo. Paulo encerra este versículo mostrando que a dominação da matéria sobre uma pessoa produz sofrimento. A ocupação com as coisas espirituais é vida, atividade e paz".



Segmento C:



"Nesta passagem do Evangelho, o Cristo pretende nos dar uma idéia da alegria que o Espírito vive, quando descobre as riquezas espirituais. Ele compara o Reino de Deus a um tesouro escondido, que um homem, depois de descobri-lo, deu-lhe muito valor. Vendeu tudo o que tinha para comprar o campo onde estava enterrado. 

Nesta lição, verificamos o processo de conscientização que acontece com o cristão, frente à sua descoberta do universo espiritual. Qual a razão dele voltar e vender tudo o que tem? Ele assim o faz, porque antes de conhecer a Deus, a matéria era a sua morada. Só ela era importante. Quando o homem descobre a Espiritualidade, a matéria deixa de ter tanta importância e ele propõe livrar-se de tudo quanto tem para voltar à  Pátria Divina.

O Espiritismo é o Cristianismo renascente. Ele vem complementar as lições do Mestre e nos falar de conhecimentos novos. O Espiritismo não vem destruir as leis ou tirar o homem de suas obrigações materiais, quanto à edificação da sociedade. Mas, vem alertá-lo de que a vida não se resume só em trabalhar e divertir-se. A Doutrina Espírita mostra que há deveres que precisam ser cumpridos e estudos que devem ser empreendidos para a definitiva libertação. Trabalhemos, pois, para conquistarmos o direito a este tesouro eterno de muita felicidade".



Palestra nº 02-01



Título: A OFERTA DA VIÚVA POBRE



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz 

ou lousa da casa espírita:

--------------------------------------------------- Segmento A ------------------------------------------------



"E, estando Jesus assentado defronte a arca do tesouro,  observava a maneira como a multidão lançava o dinheiro nela;  e muitos ricos lançavam muito.

"Vindo, porém, uma pobre viúva, deitou duas pequenas moedas,  que valiam um quadrante (um centavo em moeda brasileira).

"E, chamando seus discípulos, disse-lhes: Em verdade vos digo  que esta pobre viúva deitou mais do que todos os que deitaram  na arca do tesouro".

(Jesus - Marcos, Capítulo 12, versículos 41 a 43.)





--------------------------------------------------- Segmento B ------------------------------------------------

"Porque todos ali deitaram do que lhes sobrava, mas esta,  da sua pobreza, deitou tudo o que tinha, todo o seu sustento".

(Jesus - Marcos, Capítulo 12, versículo 44)



--------------------------------------------------- Segmento C ------------------------------------------------

"A caridade não se mede pela quantidade e sim pela qualidade".



Dois são os tipos de caridade:



1 - Caridade Moral

2 - Caridade Material

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



                ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA



Composição: 3 segmentos.



Finalidade: Conscientizar os espíritas de que as doações são importantes para as obras caritativas do centro e que qualquer um pode ajudar.



                EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento A: 



"O Espiritismo é uma doutrina de esclarecimento. Por este motivo, sempre apresenta reflexões que são importantes no sentido de enriquecer nossos conhecimentos sobre a vida. A Doutrina Espírita nos faz voltar ao passado para estudar as lições de um dos maiores mestres que a humanidade já teve: Jesus Cristo. Em O Livro dos Espíritos, Allan Kardec indaga ao Espírito de Verdade, se haveria na Terra algum exemplo de homem a quem deveríamos seguir. Eles responderam: vêde Jesus. Este é o modelo a que deveis aspirar”.

A vida do Mestre é plena de ensinamentos. Podemos desfrutar de preciosas lições em todos os instantes de sua existência pública. No trabalho doutrinário que vamos desenvolver aqui, falaremos um pouco sobre esmolas e doações. 

No movimento espírita não existe o dízimo, usado em outras religiões, mas há diversas formas de se colaborar financeiramente com o centro. Vamos refletir em torno das doações, pois todas as casas espíritas têm despesas com a manutenção e com as obras de assistência a necessitados. Se somos espíritas sinceros é um dever ajudarmos no que estiver ao nosso alcance, colaborando com as realizações do Espiritismo, de modo que ele cumpra suas metas. 

Com quanto devemos colaborar? A lição da viúva pobre, citada no Evangelho de Jesus, segundo Marcos, nos serve para o aprendizado. Nos tempos em que viveu o Mestre, era comum haver nos templos, uma arca onde as pessoas depositavam suas doações. Esta arca também era chamada de "gazofilácio". Jesus estava com seus discípulos num templo, quando observou a fila de fiéis depositando na arca. Aproximou-se e viu uma pobre viúva colocando duas moedas, como doação. Aproveitando a ocasião para ensinar, Jesus disse que ela estava fazendo mais caridade do que as outras pessoas, mais ricas, que colocavam verdadeiras fortunas na arca". 



Segmento B:



"Explicou o Mestre, que os ricos davam o que lhes sobrava, enquanto ela doava o que lhe faria falta. Deixa claro que Deus não se importa com a quantidade da doação, mas sim com o sentimento que acompanha o ato de doar. Embora fosse lhe fazer falta, a viúva queria ajudar com todas as forças de seu coração.

A doação do rico também tinha seu valor. Mas as moedas da viúva valiam mais. Em proporção aos bens que ela e os ricos possuiam, a viúva estava dando uma grande  fortuna.

Assim, cada um pode dar sua contribuição para o obra de Deus. Não importa a quantidade, mas que a doação seja feita com o sincero desejo de servir".



Segmento C:



"O Espiritismo nos ensina que existem dois tipos de caridade: a moral e material. Paulo, o apóstolo, deixa a entender que a caridade é um conjunto de valores morais que o homem precisa adquirir. A Doutrina Espírita aponta as formas de se conseguir essas virtudes através do estudo e do trabalho. Pelo estudo, nós vamos nos conscientizando dos conceitos que espiritualizam a vida e através do trabalho, nós colocamos em prática essas lições. Esta é a caridade moral.

Quando nos esclarecemos acerca de quem somos, de onde viemos, o que fazemos no mundo e para onde vamos depois da morte, estamos nos espiritualizando. Por compreender os nobres propósitos da vida, entendemos nosso dever de ajudar materialmente os que são menos favorecidos do que nós. Esta é a caridade material.

Entre a caridade moral e a caridade material, a moral é primeira pois é a responsável pelo processo de conscientização dos deveres para com o próximo".



Palestra nº 03-01



Título: FUNDAMENTOS DA MORAL



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz ou lousa da casa espírita:



--------------------------------------------------- Segmento A ------------------------------------------------

SÓCRATES E JESUS  

Foram estes dois mestres que, com suas doutrinas, deram origem à base moral do ocidente.

- Não assumiram papéis contrários à ordem social.

- Os fundamentos de suas doutrinas eram um código de conduta pessoal.

- O que ensinavam se relacionava com a moral e a vida após a morte.









--------------------------------------------------- Segmento B ------------------------------------------------

O QUE É A MORAL?           

  

É o conjunto de princípios que regem a conduta dos indivíduos numa sociedade. 



- Conhece-se a sadia moral numa sociedade, quando seu povo vive bem  e de forma equilibrada. O estado moral de inferioridade produz a decadência dos valores e sofrimentos às criaturas. À medida que o homem evolui moralmente, as condições de vida social melhoram, pois já pode compreender muitas coisas que antes não entendia e faz suas leis dentro de um código mais justo e digno.

  

- É de fundamental importância ao cidadão conhecer as leis que regem a sociedade onde vive e procurar praticá-las.



--------------------------------------------------- Segmento C ------------------------------------------------

A LIBERDADE E AS LEIS



O Espírito possui o livre-arbítrio que lhe faculta a liberdade de fazer o que desejar. Quanto mais adiantado é o Espírito, mais ele utiliza seu livre-arbítrio. Evidentemente que atrelado à lei de causa e efeito, o que lhe faculta colher na medida de sua semeadura. 



- Liberdade total: é a liberdade determinada pelo livre-arbítrio.  

- Liberdade relativa: é a liberdade determinada pelas Leis Divinas e pelas leis que organizam a sociedade.



  Como acertar em nossas ações duvidosas?

  Resposta: Fazer aos outros o que queremos para nós mesmos.



----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



               ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA



Composição: 3 segmentos.



Finalidade: Dar uma idéia para os ouvintes sobre a base moral da sociedade ocidental.



                EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento A: 



"Nesta oportunidade, vamos conversar com os presentes sobre os fundamentos da moral no mundo ocidental. O Evangelho Segundo o Espiritismo nos informa que Sócrates, um pensador grego que viveu antes de Cristo (469-399), foi um dos mais importantes filósofos da humanidade. Sua doutrina trazia princípios semelhantes ao do Cristianismo e foi um dos primeiros mestres a deixar transparecer a idéia de que a alma, depois da morte, iria habitar um outro mundo”.

Sócrates não deixou nenhuma obra escrita. Platão, seu principal discípulo, foi quem anotou todos os seus ensinamentos, dando origem aos livros que falam dele.

Jesus Cristo já é conhecido de todos. O Mestre encarnou no mundo terreno com a missão de nos trazer um código moral e nos ensinar a viver de forma mais equilibrada e justa. Esse código de lições é conhecido como o Evangelho. 

Nós, espíritas, temos ao nosso alcance esse tratado moral, com comentários de Allan Kardec e dos Espíritos Superiores: é O Evangelho Segundo o Espiritismo. Os textos estão numa linguagem moderna e de fácil entendimento. É, para o espírita ou cristão, uma espécie de manual do comportamento.

Tanto Sócrates quanto Jesus, nunca fizeram qualquer tipo de pregação que contrariasse as leis civis. Por este motivo, nós que somos espíritas, devemos estar atentos e obedecer às normas estabelecidas pela sociedade, uma vez que estamos inseridos em seu contexto. 

As doutrinas desses mestres são um código de conduta pessoal, isto é, voltado para a edificação moral do ser".



Segmento B:



"A moral é um conjunto de normas que regem a vida de uma pessoa ou sociedade. Cada país, devido suas características sócio-culturais, possui sua moral e costumes. Nos países do ocidente, os hábitos e leis estão fundamentadas no cristianismo. Já no oriente e oriente médio, encontramos uma poderosa influência de outros líderes religiosos, tais como: Buda, Maomé e outros”.

Podemos conhecer se a moral é sadia ou não, pelo estado de felicidade e de justiça que provoca nas pessoas que a ela estão sujeitas. 

Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas. Através de homens esclarecidos, Ele tem procurado nos falar das leis morais naturais que regulam o relacionamento dos Espíritos mais evoluídos. Sua voz se faz presente no trabalho dos profetas que, de tempos em tempos, encarnam-se para fazer suas pregações acerca da Verdade Divina.

O espírita, que é o cristão moderno, precisa buscar conhecer as leis divinas e as leis humanas, para vivenciá-las. É um dever do sincero espírita dar o exemplo maior daquilo que é ser cidadão".



Segmento C:



"Desde que o Espírito é criado, Deus lhe concede a liberdade de escolher seus caminhos. À medida que se esclarece, o Criador lhe proporciona oportunidades para saber da existência da lei que governa a evolução: a lei de causa e efeito, chamada também de ação e reação ou plantio e colheita. Conforme a entidade vai se espiritualizando, compreende que a liberdade do Espírito tem uma certa relatividade, pois ela termina onde começa o direito do próximo. Entende que a vida em sociedade é uma escolha onde se aprende a arte de relacionar-se com os outros. Jesus Cristo nos deixou uma preciosa lição, que não cansava de repetir em seus discursos: que fizéssemos aos outros aquilo que gostaríamos que nos fosse feito. Quando, pois, em algum instante de nossas vidas, houver dúvidas se estamos certos ou errados naquilo que estamos fazendo, basta trocarmos de lado e colocarmo-nos no lugar daquele a quem estamos nos relacionando. É um método infalível".



Palestra nº 04-01



Título: O ARREPENDIMENTO



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz ou lousa da casa espírita:



--------------------------------------------------- Segmento A ------------------------------------------------

Questão 999 - O Livro dos Espíritos



"Pergunta - O arrependimento sincero durante a vida é suficiente para extinguir as faltas e fazer que se mereça a graça de Deus”.?

Resposta - O arrependimento auxilia a melhora do Espírito, mas o passado deve ser expiado".



-------------------------------------------------- Segmento B ------------------------------------------------

Questão 990 - O Livro dos Espíritos



Pergunta - O arrependimento se verifica no estado corpóreo ou no espiritual

Resposta: No estado espiritual. Mas pode também se verificar  no estado corpóreo, quando bem compreendeis a distinção entre o bem e o mal.



--------------------------------------------------- Segmento C ------------------------------------------------

Questão 991 - O Livro dos Espíritos



"Pergunta - Qual a conseqüência do arrependimento no estado espiritual?”

Resposta: O desejo de uma nova encarnação para se purificar. 

O Espírito compreende as imperfeições que o impedem de ser  feliz e aspira a uma nova existência, onde possa expiar suas faltas".



--------------------------------------------------- Segmento D ------------------------------------------------

Questão 992 - O Livro dos Espíritos



"Pergunta - Qual a conseqüência do arrependimento no estado corpóreo?”

Resposta: Adiantar-se ainda na vida presente se houver  tempo para a reparação das faltas. Quando a consciência  reprova e mostra uma imperfeição, sempre se pode melhorar".

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

                ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA

Composição: 4 segmentos.



Finalidade: Demonstrar a importância do arrependimento e suas conseqüências na vida mental e social do indivíduo.



                               EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento A: 



"Vamos apresentar neste estudo um tema de capital importância para quem segue as orientações do Evangelho de Jesus Cristo. Usaremos algumas questões que tiramos de O Livro do Espíritos para facilitar nosso entendimento. É importante recordarmos aqui, que este livro é uma das obras da Codificação Espírita, deixada por Allan Kardec. Foi lançado em 18 de Abril de 1857 e constitui-se num conjunto de questionamentos que respondem as dúvidas que pairam sobre as grandes questões da vida.

Na Questão 999 encontramos comentários sobre o arrependimento. O que seria o arrependimento? O arrependimento é um posicionamento assumido pelo homem, depois que se conscientiza de um erro que vinha cometendo. Arrepender-se é lamentar pelo engano. É ter vontade de reparar o erro. É fazer uma proposta de não errar mais.

Nesta pergunta, Kardec solicita aos Espíritos Superiores que esclareçam se o arrependimento já coloca o pecador na graça de Deus. Os Espíritos respondem que a atitude de arrepender ajuda a melhoria do Espírito, mas que o passado deve ser expiado.

A Doutrina Espírita ensina que todos nós estamos sujeitos a ação de uma lei, chamada de Causa e Efeito. Ela determina que tudo o que fazemos ao próximo retorne a nós, num mecanismo de perfeita justiça de Deus. Ao mesmo tempo que a Lei Divina é Misericordiosa, ela também é punitiva. Se fizermos algo de ruim para o próximo, certamente este mal retornará à fonte. E, se houve prejuízos materiais ou morais, cedo ou tarde eles terão que ser compensados por quem o causou".



Segmento B:



"Algumas pessoas acreditam que o arrependimento só acontece na vida espiritual. Isto não é verdade. Essa questão 990 demonstra que o arrependimento pode também acontecer na vida corporal. A resposta dada pelos Espíritos afirma que o arrependimento começa quando a pessoa passa a distinguir o bem do mal. Este é o grande mecanismo do Cristianismo e a bandeira do Espiritismo. É preciso sabermos distinguir o certo do errado. À medida que isto acontece nós vamos sendo alertados pelas nossas consciências de que é preciso nos corrigirmos naquele ponto. Se nos esforçarmos, será possível nos livrar de defeitos morais e darmos oportunidade de renovação para nossas almas".



Segmento C:



"A questão 991 já nos fala de um arrependimento depois da morte. Há muitas criaturas que passam por toda a vida material sem tomarem conhecimento das leis que regem a vida. Por não compreenderem a vida depois da morte, surpreendem-se ao despertarem na Espiritualidade e passam longos períodos em regiões, destinadas à reflexão. Nos primeiros dias ou meses após sua desencarnação, os Espíritos ficam mais ou menos confusos com seu estado de liberdade. Como não entendem aquela situação, tendem a buscar contato com as atividades que tinham quando encarnados. Ficam iludidos por um tempo mais ou menos longo, até que começam a perceber sua nova condição. A partir deste momento, passam a refletir sobre sua última existência e a examinar seus atos. Ao descobrirem as causas de seus sofrimentos, arrependem-se e aspiram a uma nova vida para edificarem o futuro e resgatarem débitos".



Segmento D:



"No estado corpóreo, o arrependimento ajuda o Espírito a ajustar-se psicologicamente. É a conscientização. Sabemos que não é fácil tomarmos consciência de nossos erros. E, há pessoas que preferem fazer de conta que não possuem defeitos. Passam toda a encarnação enganando a si mesmas. Nós, espíritas, temos que ter cuidado para não cairmos neste tipo de ilusão. 

Os Espíritos nos aconselham que precisamos fazer um exame de consciência todas as noites, ao deitarmos, para verificarmos se não estamos prejudicando o próximo ou deixando de cumprir com nossas obrigações. Sim, é difícil a luta contra as más tendências. Mas, ela não é impossível de ser realizada. Quem tem uma vontade poderosa, vence. Vamos empenharmo-nos nesta sã batalha. O objetivo do Espírito é a purificação. Esta não ocorrerá sem que tomemos consciência de nossos erros e busquemos corrigi-los".



Palestra nº 05-01



Título: O BATISMO



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz 

ou lousa da casa espírita:



------------------------------------------------------- Segmento A --------------------------------------------                   

"João batizou com água, convidando o povo ao arrependimento,  eu porém vos aconselho a crer em Jesus, que veio após ele.

E, pondo as mãos sobre as cabeças deles, começaram a falar  em línguas e a profetizarem".

(Paulo - Atos, Capítulo 19, versículos 1 a 6)



------------------------------------------------------ Segmento B ---------------------------------------------                   

"Em verdade eu vos batizo com água para o arrependimento, mas  aquele que vem após mim, é mais poderoso do que eu. Ele vos  batizará com o Espírito Santo e com fogo".

(João Batista - Mateus, Capítulo 3, versículo 11)



1 - Batismo com água

2 - Batismo do Espírito Santo

3 - Batismo de fogo



----------------------------------------------- Segmento C ---------------------------------------------------                  

BATISMO COM ÁGUA



"Em verdade eu vos batizo com água para o arrependimento".

(João Batista - Mateus, Capítulo 3, versículo 11)        



BATISMO DO ESPÍRITO SANTO



"Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de  Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do  Espírito Santo".

(Pedro - Atos, Capítulo 2, versículo 38)



BATISMO DE FOGO



"Ele será como o fogo de ourives e como o sabão do lavandeiro, e assentar-se-á purificando a prata e o ouro".

(Livro de Malaquias, Capítulo 3, versículo 23)



----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



                        ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA



Composição: 3 segmentos.



Finalidade: Mostra que o batismo era um ato simbólico de conscientização, de arrependimento e aceitação da doutrina cristã e que os batizados de crianças foram criados pelos homens.



                        EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento A: 



"Queremos fazer um breve estudo sobre um assunto que tem sido tabu na vida das criaturas humanas. Trata-se do batismo. A tradição religiosa fala que as pessoas que não são batizadas, após sua morte não entram no Reino de Deus. Se consultarmos as Escrituras Sagradas veremos que nunca se fez qualquer colocação desta natureza. A maioria das idéias que hoje se tem do batismo foram criadas pelas religiões tradicionais. O Espiritismo, que é uma doutrina investigativa, vem nos ajudar a melhor compreender o batismo, situando-o no devido lugar e dando-lhe a importância devida.

João Batista foi um missionário que antecedeu a Jesus Cristo e que teve a tarefa de preparar o terreno da crença, para que o Mestre pudesse anunciar seu Evangelho. Foi João quem deu início ao batismo na água. Para fazer parte da seita fundada por ele, o adepto se deixava mergulhar nas águas de um rio; ato este, que passou a ser conhecido como "batizado".

No tempo de João não se batizavam crianças. O batismo de bebês foi criado pela Igreja Católica, por causa de sua crença no pecado original que cada criatura traria consigo ao nascer. 

Na narrativa do livro Atos dos Apóstolos, citada aqui, podemos verificar nas palavras de Paulo, o real significado do batismo feito pelo Batista: 

"João batizava com água, convidando o povo ao arrependimento".

A partir do momento em que o crente se batizava, ele procurava se conscientizar dos seus erros, arrependendo-se de tudo o que de mal até então tivesse feito. Não era, pois, o batismo que trazia a salvação, mas a conscientização e o arrependimento. O batismo era um ato simbólico. Tanto isso é verdade que, neste texto, Paulo aconselha uma conduta moral baseada em Jesus, em lugar da preocupação com o batismo das águas".



Segmento B:



"Compreendemos nessas palavras de João Batista a existência de três tipos de batismo: o da água, o do Espírito Santo e o do fogo”.

É ele próprio que apresenta um completo esclarecimento sobre o assunto. Convidando o povo para batizar na água, afirmava que a finalidade do ato era o arrependimento. Ele diz ainda que, após ele, viria um outro, Jesus Cristo, maior que ele, que batizaria com o Espírito Santo e com fogo. Compreendemos assim, a transitoriedade da missão do Batista e mesmo de suas práticas. Não há pois motivos para crermos que o batizado seja um ato indispensável à salvação da criatura humana". 



Segmento C:



"Falta compreendermos o que o Batista queria dizer com o batismo do Espírito Santo e do fogo”.

No batismo com água, encontramos o ato simbólico, onde, a partir dele, o adepto procura a conscientização e o arrependimento.

Nas palavras de Pedro, narradas em Atos dos Apóstolos, vamos encontrar um progresso. Além do arrependimento, aconselhado por João Batista, ele fala do "dom do Espírito Santo", que nada mais era do que a prática rudimentar da mediunidade. Além da conscientização, os seguidores do cristianismo nascente iriam receber em si, a obra do Espírito Divino.

O batismo de fogo pode ser interpretado no livro de Malaquias, quando este autor do Velho Testamento falava de Jesus. O profeta informa-nos que a ação do Cristo produziria a purificação das almas. Compara-o ao fogo que purifica o metal, até chegar ao ouro puro e ao sabão do lavandeiro que retira a sujeira. O Evangelho traria ensinamentos que nos libertariam da ignorância. Porém, sabemos que a purificação também é sinônimo de dores e dificuldades. Hoje, o espírita sabe, através dos ensinamentos dos Espíritos Superiores, que o sofrimento é proveniente da ignorância do homem e dos resgates de débitos adquiridos em outras encarnações. 

É assim que a dor purifica o Espírito, uma verdadeira prova de fogo. Um batismo trazido ao mundo por Jesus".



Palestra nº 06-01



Título: JESUS E O MUNDO



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz 

ou lousa da casa espírita:



------------------------------------------------------- Segmento A --------------------------------------------                       

"Como guardastes a palavra da minha paciência, também eu  te guardarei da hora da tentação que há de vir sobre todo  o mundo para tentar os que habitam a terra".

(Apocalipse Capítulo 3, versículo 10)



"E vi um anjo forte bradando: quem é digno de abrir o livro  e desatar os seus selos?

"E ninguém no céu ou na terra, ou debaixo dela, podia abrir o  livro ou olhar para ele".

(Apocalipse - Capítulo 5, versículos 2 e 3)



--------------------------------------------------------- Segmento B ------------------------------------------                          

"E eu chorava muito, porque ninguém fora achado digno de abri-lo;  e chegou até mim um ancião e disse-me: não chores, eis aqui o Leão  da tribo de Judá, a raiz de Davi, que venceu para abrir o livro".

(Apocalipse - Capítulo 5, versículo 4)







------------------------------------------------ - Segmento C -------------------------------------------------                      

"Digno és de tomar o livro, e de abrir seus selos;  porque fostes morto e com o teu sangue comprastes para Deus,  homens de toda tribo, povos, nações e línguas".

(Apocalipse - Capítulo 5, versículo 9)



-------------------------------------------------- Segmento D -------------------------------------------------    

"Eu sei das tuas obras, que não és frio nem quente, quiseras fostes frio ou quente".

(Apocalipse 3 - Capítulo 3, versículo 15)



----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



                      ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA



Composição: 4 segmentos.



Finalidade: Utilizar alguns trechos da profecia do Apocalipse para demonstrar a grandeza de Jesus, a importância de sua missão e chamar os espíritas a uma definição perante o compromisso de seguirem a verdade.



                            EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento A: 



"Um dos assuntos ainda não resolvidos definitivamente pelos historiadores, e mesmo por estudiosos do Espiritismo, está na interpretação das profecias. Allan Kardec, em virtude das inúmeras tarefas doutrinárias que desenvolveu, pouca atenção pode dar a este estudo. 

Os profetas eram homens que, através do fenômeno de desdobramento, presenciavam acontecimentos ligados ao futuro dos povos e da própria humanidade.

João Evangelista, um dos apóstolos de Jesus, era profeta. Foi ele que, no final de sua vida, na ilha chamada Patmos, fez uma das mais intrigantes profecias: o Apocalipse.

Valendo-nos dos conhecimentos oferecidos pelo Espiritismo vamos utilizar algumas passagens destes escritos para falarmos da importância da missão do Cristo e de como nós, espíritas, que somos os cristãos modernos, precisamos dar nosso testemunho perante a verdade. Ou seja, ter a coragem da opinião e do exemplo.

O Apocalipse é o último livro da Bíblia Sagrada. É composto de 22 Capítulos, onde o profeta fala de uma crise profunda a ser vivida pela humanidade, na fase crítica de sua transformação para uma situação mais elevada: a categoria de mundo de regeneração.

Neste trecho do Capítulo 3, o Espírito (representante direto da Divindade) fala aos adeptos das diversas linhas do pensamento religioso existentes na Terra. Especificamente, entre os versículos 7 e 13, dirige-se a um tipo de cristão específico, alertando-o para provações a que poderá passar. As palavras do Espírito podem servir de elementos para nossas meditações.

Afirmando que o mundo viverá um tempo de muita tentação e perdição, o Espírito explica que fará descer sobre os seguidores desta filosofia, a proteção necessária para suportarem as dificuldades. Na atualidade, esta mensagem é muito válida para todos nós. Nunca se viu um estado de desajuste moral de inversão e corrupção de valores como o de hoje.



Nesse outro versículo, o profeta João é levado ao Plano Superior. Nele, lhe é mostrado cenas históricas, envolvendo o programa de espiritualização da Terra, desenvolvido por Jesus. Durante o transe mediúnico, João parece ter a impressão de estar vivendo os momentos que antecederam a descida do Evangelho no planeta e narra todo o acontecimento.

Um Espírito Superior aproxima-se e mostra-lhe o livro da vida (O Evangelho) e as fases de transformações que sucederiam à sua implantação. Cada um desses estágios é denominado de "selos".

O profeta diz que o "anjo" disse em altos brados: quem seria digno para desempenhar a tarefa? Quem teria condições morais e intelectuais para uma missão tão árdua?

O profeta sente, então, que ninguém no Céu (que ele via) nem na Terra tinha em si as qualidades necessárias para trazer o livro e deflagar o processo de revolução.



Segmento B:



"João Evangelista chega a dizer que chorava muito (devido a importância daquele livro e o que ele significaria para a humanidade), pois não se achava ninguém digno de abri-lo.

Eis que um ancião chega até João e lhe diz: não chores. Um leão (um Espírito) da tribo de Judá venceu e vai abrir o livro. Alguém ligado ao processo de iluminação terreno ia desempenhar a missão. Tratava-se de Jesus Cristo. O Evangelho iria ser revelado e seria dado o início da derradeira fase de transformação do mundo terreno numa sociedade melhor".



Segmento C:



"Dizendo que Jesus assemelhava-se a um Cordeiro que seria morto, o profeta diz que houve um cântico novo: "Digno és de tomar o livro e de desatar seus selos. Com o seu sofrimento, sua mensagem comprará para Deus homens de toda tribo, povos, nações e línguas". 

O martírio vivido por Jesus levaria sua mensagem através dos séculos e conquistaria para o mundo cristão, milhares de homens de vários países e nações do planeta. É evidente que um estudo mais profundo da profecia poderia nos ajudar a entender aspectos variados das transformações sociais vividas nestes quase vinte séculos. Mas, enquanto não contamos com uma interpretação mais justa, façamos nossos estudos pessoais para ver o que de bom nós podemos tirar desta fonte".



Segmento D:



"Para encerrarmos, voltaremos às cartas do Apocalipse. Queremos recordar que a mensagem do Espírito Divino dirige-se, não só às religiões constituidas, mas também às pessoas que possuem a mentalidade como as que ali se descreve”.

Um dos trechos que mais impressiona é aquele que fala das criaturas que não possuem coragem para ter opinião. São aqueles adeptos que não são nem bons nem maus. Que na hora de testemunharem perante a verdade, calam-se. Hoje, é muito comum faltarmos com a sinceridade para dizermos que somos seguidores do Espiritismo, quando a situação o exige. Sim, a Doutrina ainda é vista com preconceito por significativa parte da sociedade. E, na hora que for preciso, precisamos testificar, dizendo: eu sou.

Façamos, pois, uma reflexão para sabermos se não estamos nos posicionando como criaturas mornas, isso é, que não somos nem uma coisa nem outra.

O Evangelho do Cristo ensina: ao servo que sabe das suas obrigações e não as cumpre, receberá muitos açoites. Tenhamos, pois, cuidado. O verdadeiro espírita é aquele que se esforça sempre para dominar suas más inclinações e mostra o que é através do exemplo".



Observação



Para se desenvolver esta palestra com bom aproveitamento, o expositor deve ter um relativo conhecimento do assunto "profecias". Allan Kardec, em A Gênese, no Capítulo XVI, denominado "Teoria de preciência", mostra como o futuro estava ao alcance dos profetas. Convém explicar ao povo, o que é um profeta.



Palestra nº 07-01



Título: O PROGRESSO DO ESPÍRITO



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz 

ou lousa da casa espírita:

------------------------------------------------ Segmento A ---------------------------------------------------                       

O progresso dos mundos 



"Os mundos progridem fisicamente pela elaboração da matéria e  moralmente pela purificação dos Espíritos que o habitam. A felicidade estará na razão da predominância do bem sobre o mal. O bem é resultado do progresso moral dos Espíritos. O progresso intelectual não basta, pois com a inteligência, eles podem fazer o mal".

(A Gênese - Capítulo XI, item 43)



-------------------------------------------------- Segmento B ------------------------------------------------                       

"Logo que um mundo alcança um dos seus períodos de transformação, que  o deve fazer subir na hierarquia dos mundos, operam-se mudanças na sua população encarnada e desencarnada".

(A Gênese - Capítulo XI, item 43)



"E vi novos céus e uma nova terra".

(Apocalipse - Capítulo 21, versículo 1)



-------------------------------------------------- Segmento C -------------------------------------------------                      

"Aqueles que, apesar da inteligência e de seu saber, perseverarem no mal, em suas revoltas contra Deus e suas leis, seriam a partir de então um entrave ao progresso moral, uma causa permanente de dificuldade ao repouso e felicidade dos bons. Por isso, são excluidos e enviados a mundos menos adiantados".

(A Gênese - Capítulo XI, item 43)



"No suor do teu rosto comerás o teu pão, até que te torne à terra;..."

(Gênesis 3:19)

"A raça adâmica tem todos os caracteres de uma raça proscrita; os Espíritos que dela fazem parte foram exilados sobre a Terra, já povoada porém por homens primitivos, mergulhados na ignorância e que eles têm por missão fazer progredir, trazendo-lhes a luz de uma inteligência desenvolvida".

(A Gênese - Capítulo XI, item 45)

----------------------------------------------------- Segmento D ----------------------------------------------                    

"A morte reinou desde Adão até Moisés, até sobre aqueles que não pecaram à semelhança de Adão".

(Paulo - Romanos, Capítulo 5, versículo 14)



"As bodas, em verdade, estão preparadas mas os convidados não eram dignos. Ides, pois, e convidai a todos que encontrardes, bons e maus".

(Mateus, Capítulo 22, versículos 9 e 10)



----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

                           ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA



Composição: 4 segmentos.



Finalidade: Explicar que os mundos e as sociedades vivem em constante progresso. Falar da migração adâmica e de como esta raça de Espíritos proscritos colaborou para o melhoramento da humanidade.



                                 EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento A: 



"Allan Kardec, em A Gênese, fala que no plano material existem cinco categorias de mundos habitados: mundos selvagens, mundos de expiação e provas, mundos de regeneração, mundos felizes e mundos divinos”.

A Terra está na categoria de expiação e provas e é um dos orbes mais atrasados do Universo. Neste tipo de planeta, encontram-se encarnados Espíritos pouco adiantados. A atividade mental que os domina se prende mais aos interesses materiais. Por esta razão, há tanto sofrimento e desentendimento entre nós.

Mas isso não é motivo para tristeza. A Doutrina Espírita ensina que tudo o que nos cerca está sujeito ao progresso. E um planeta, como toda a Criação, também está dirigido por esta mesma lei. A Terra já foi pior do que é. Quando era um mundo primitivo, não havia quase sinal de civilização e as coisas eram bem piores do que na atualidade. Daqui a alguns séculos, estaremos experimentando um estado superior de ciência e de entendimento. Há estudiosos que acreditam numa civilização de paz e de justiça, já no próximo século. Nós que somos os cristãos modernos, também temos nossa fé num mundo melhor. Os grandes profetas e o próprio Jesus nos falaram desse futuro. Esperar por uma sociedade mais justa, é um dos pilares da fé cristã. 

Como isso, não queremos dizer que se deva ficar esperando esse mundo melhor chegar, sem nada fazer. É preciso trabalharmos muito. Dos nossos esforços pessoais e dos homens de bem (de todas as religiões) nascerá o novo tempo.

A ciência demonstra que a matéria progride constantemente. O Espiritismo e a História são testemunhas de que os encarnados melhoram-se moralmente com o desenvolvimento da sociedade. O bem e a justiça são resultados do adiantamento moral da humanidade. Quanto mais o homem entender as leis de Deus, maior será esse crescimento. Cabe ao Espiritismo, interpretar corretamente esses princípios e divulgá-los ao povo por todos os meios possíveis.

O Espírito progride em dois sentidos: no intelectual e no moral.

As escolas terrenas facilitam o progresso intelectual. No entanto, pouca atenção é dada ao progresso moral. Nós, espíritas, precisamos nos dedicar ao melhoramento de nossos filhos, desenvolvendo sua moral através da educação no lar.

Só o desenvolvimento intelectual não basta para formar um homem de bem. Há muitas criaturas desenvolvidas intelectualmente, mas que fazem mal ao seu próximo".



Segmento B:



"Durante a história dos mundos eles passam por períodos evolutivos mais ou menos distintos, caracterizados pelo estado moral de seus habitantes. Quando saltam de uma fase para outra, os planetas sobem na hierarquia dos mundos”.

Nesses períodos de transição a população passa por transformações na sua forma de viver. Ocorrem revoluções sociais e morais que causam crises mais ou menos intensas, provocando o processo de conscientização.

João Evangelista, no Apocalipse, fala que depois da transformação da Terra num mundo de regeneração, ele via um novo céu e uma nova terra. Deixa claro que a melhoria do planeta terreno vai modificar as atividades do plano espiritual e físico.

Suspeita-se que a Terra esteja vivendo um período de transição entre a categoria de expiação e provas e a de regeneração, dado a grande situação de degradação moral e sofrimento que se instalou no planeta nos últimos tempos".



Segmento C:



"Kardec afirma em A Gênese, que esses períodos promovem uma espécie de seleção dos Espíritos encarnados. Diz, inclusive, que os Espíritos inteligentes, mas destituidos de moralidade, podem ser expulsos da Terra e enviados a mundos primitivos, onde começarão nova história de civilização a duras penas”.

O Espiritismo ensina que o Espírito não retrograda, mas pode ser colocado numa condição encarnatória inferior a que tinha, caso não souber aproveitar a oportunidade dada por Deus. É assim que um rico que utiliza mal sua fortuna, pode acabar encarnado numa favela. A condição de aprendizado é, socialmente, um retrocesso, mas espiritualmente, não.

A raça Adâmica, representada pela figura de Adão, era formada por uma plêiade de Espíritos que foram expulsos de um mundo já civilizado. Eles acabaram sendo trazidos para a Terra e aqui ajudaram outras entidades menos evoluidas a melhorarem-se. Pelo sofrimento de terem sido "expulsos do paraíso" (o mundo mais adiantado em que viviam), tendo que se adaptar a uma nova realidade, expiaram suas provas e provavelmente retornaram melhores, mais espiritualizados a seus mundos de origem.

No Velho Testamento, no livro Gênesis, quando o Espírito (representante da Divindade) se refere à vida que Adão teria sobre a Terra, condena-o ao trabalho árduo, para que aprenda a sobreviver. 

Com o suor do seu rosto, ganharás o pão do teu sustento, disse".

Segmento D:

"A carta de Paulo aos Romanos mostra como o estado purgatorial (também chamado morte) reinou na face da Terra no período que compreende a chegada de Adão até a vinda de Moisés. Tratava-se de um sofrimento consciencial criado em torno do planeta,  por causa da presença nele de Espíritos proscritos de uma sociedade, já conhecedora do Evangelho. Essa influência afetou, inclusive, as entidades que já habitavam o mundo antes da raça adâmica. 

A simbologia do pecado adâmico resume o conhecimento da lei divina não praticada. Com Adão chegou o pecado no mundo, mas com ele também veio a Lei.

Antes de Adão, não havia a Lei no mundo selvagem. Por consequência, não havia também o erro. Assim, quando os selvagens desencarnavam, quase não tinham consciência do estado de liberdade em que se encontravam e a vida espiritual se confundia, por assim dizer, com a vida material.

A presença dos Espíritos da raça adâmica entre os selvagens terrenos os auxiliou no progresso moral, intelectual e material.

A parábola das Bodas vem nos recordar o convite feito pelo Espírito Divino no sentido de que nos voltemos para as coisas de Deus. Alerta a parábola: as bodas estão prontas; ide e convidai a todos, bons e maus. Aqueles que tiverem vontade, Deus os espera com alegria. A Doutrina Espírita não foi feita para santos, mas para pecadores. Diz a Escritura, que há mais alegria no céu quando um pecador se arrepende e procura uma nova vida, do que a chegada no Reino de muitos justos.



Palestra nº 08-01



Título: O ESQUECIMENTO DO PASSADO



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz  ou lousa da casa espírita:

--------------------------------------------------- Segmento A ----------------------------------------------                       

Por que o Espírito encarnado perde a lembrança do passado?



"O homem nem pode, nem deve saber tudo. Deus assim o quer, na sua sabedoria. Sem o véu que lhe encobre certas coisas, o homem ficaria ofuscado, como aquele que passa do escuro para a luz. Pelo esquecimento do passado, ele é mais ele mesmo".

(O Livro dos Espíritos, questão 392)

"Se Deus considerou conveniente lançar um véu sobre o passado, é que  isto deve ser útil".

(O Evangelho Segundo o Espiritismo, Capítulo X, item 11)



----------------------------------------------------- Segmento B ----------------------------------------------

A lembrança do passado é prejudicial:



- Em certos casos, ela poderia humilhar-nos estranhamente, ou então exaltar o nosso orgulho.



- Poderia dificultar o exercício no nosso livre-arbítrio.



- Traria perturbações inevitáveis às relações sociais.



----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



                                   ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA



Composição: 2 segmentos.



Finalidade: Explicar às pessoas os motivos pelos quais elas não se lembram das outras encarnações que tiveram.



                                   EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento A: 



"Allan Kardec, quando preparava O Livro dos Espíritos, questionou as entidades desencarnadas sobre os motivos pelos quais as pessoas que estão encarnadas, vivendo na matéria, não se recordam de outras vidas. Responderam que o homem nem pode, nem deve saber de tudo. 

Nossa capacidade de suportar fatos desagradáveis é muito pequena. Não queremos com isso dizer que as nossas vidas passadas foram só de coisas ruins, mas há fatos nessas existências que poderiam nos trazer transtornos psicológicos profundos. Por que saber deles?

Alguns espíritas curiosos querem saber o que foram nas existências passadas. Mas não devemos nos preocupar com isso. Há coisas mais importantes com que se ocupar. Se, em algum momento, Deus quiser que nos lembremos de algum fato ligado a outras encarnações, essa lembrança nos virá naturalmente.

Esquecendo-nos do que fomos, podemos agir mais livremente. Se nos recordássemos de outras vidas, certamente isso influenciaria nosso comportamento e atitudes. Por este motivo, a sabedoria divina nos faz esquecer as lembranças".



Segmento B:



"Suponhamos que o passado fosse revelado a uma mulher. Que ela soubesse que numa encarnação ela tivesse sido uma pessoa de má índole, que houvesse prejudicado muito os outros por vontade própria. Como é que ela agiria hoje perante seus pais, seu marido ou filhos, se todas essas pessoas fossem ligadas a seu passado delituoso? É claro que ficaria humilhada”.

Tudo o que fosse fazer, seria influenciado por causa desse conhecimento. Assim, o esquecimento do passado é para ela um benefício e facilita o seu livre-arbítrio, fazendo com que a nova oportunidade de vida possa ter todas as chances de êxito. Não se quer afirmar que suas más tendências vão ser esquecidas. Mas, desconhecendo o passado, elas poderão ser mais facilmente dominadas.

Imaginemos agora, um favelado que lembrasse que fôra um soberano importante no passado. Como é que ele iria aceitar estar encarnado numa favela? Não se encheria de revolta? Tudo indica que sim!

O passado certamente nos será revelado quando do nosso regresso à Espiritualidade. No entanto, isso só será feito na medida em que tivermos condições psicológicas para suportarmos esse passado.

Preocupemo-nos, pois, em conhecermos nossas más inclinações e a trabalharmos por dominá-las. Esta é um das principais funções da vida na Terra. “Se analisarmos com sinceridade nossas tendências ruins certamente teremos uma idéia do que fomos em vidas passadas. Isso basta. Resta trabalhar para extirpá-las".



Palestra nº 09-01



Título: A NATUREZA DIVINA DO HOMEM



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz  ou lousa da casa espírita:



-------------------------------------------------- Segmento Único  ------------------------------------------                       

"Acerca dos dons espirituais, não quero irmãos que  sejais ignorantes. Há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos.

Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um para o que  for útil.

Porque a um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; a outro, pelo mesmo Espírito, o dom de curar.

A outro, o dom da profecia; e a outro, o dom de discernir os Espíritos; a outro, a variedade de línguas; e  a outro, o dom de interpretar as línguas.

Mas um só Espírito opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer".

(Paulo - Romanos, Capítulo 12, versículos 1 a 11)

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

                       ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA

Composição: 1 segmento.



Finalidade: Demonstrar que o homem é imortal e possui natureza divina. 



                     EXEMPLO DE COMENTÁRIOS



Segmento único:



"O momento mais importante na vida do Espírito é aquele em que ele toma consciência de que é imortal e  filho da Divindade. Saber é uma coisa; tomar consciência é outra. Há homens que acreditam que são filhos de Deus, mas este conhecimento não modifica em nada suas inclinações. Portanto, não possuem consciência disso. 

A Doutrina Espírita tem como proposta conscientizar a criatura humana sobre essa realidade e encaminhá-lo a um estado de equilíbrio com as leis divinas.

Deus é o espírito criativo e está presente em todas as obras. É o apóstolo Paulo de Tarso que demonstra que todos nós podemos receber Deus em nossos corações e, inclusive, realizarmos por Ele as maravilhas da mediunidade. 

Com os "dons espirituais", como diria o Apóstolo dos Gentios, podemos aliviar o sofrimento dos nossos irmãos, trazendo-lhes o conforto e a esperança em dias melhores. 

A mediunidade se prende a uma disposição orgânica. Trata-se de uma faculdade psíquica, comum a todas as criaturas vivas. Em algumas pessoas ela é de tal modo intensa, que pode ser utilizada de "ponte" entre os dois planos da vida. Pode ser usada para o bem ou utilizada para o mal, segundo os conhecimentos e as condições morais do médium.

Nas primeiras igrejas, fundadas por Paulo, a mediunidade era muito praticada. Dizia-se que o Espírito Santo realizava o bem em todos os médiuns, porque ainda não se tinha tornado público o conhecimento de que os Espíritos, almas de homens, manifestavam-se nesses dons. 

O Espiritismo, mais tarde, veio trazer uma explicação racional sobre o funcionamento da mediunidade, classificando-a em suas variações.

Coube a Allan Kardec realizar esta tarefa. Hoje, graças ao Codificador, nós podemos ter uma idéia mais completa sobre o que é um médium e as tarefas que ele pode desempenhar. 

Mas ao agradecermos os Espíritos por um bem que fizeram, eles mesmos afirmam: agradeçam a Deus, pois Ele é quem faz todas as obras.

Esta citação de Paulo demonstra que a mediunidade varia de uma para outra pessoa, mas  é o mesmo Espírito quem opera tudo em todos. Deus em nós, fazendo a obra do bem. Se o Espírito Divino realiza a caridade por nosso intermédio, esta é a maior prova de que somos seus filhos, de que somos seres divinos.

Vivamos, pois, como filhos do Deus Altíssimo. Caminhemos de cabeças erguidas perante as dificuldades, certos de que sairemos vencedores. Deus e os Bons Espíritos nos ajudarão a superar dificuldades".



Palestra nº 10-01



Título: O REINO DOS HOMENS E O REINO DE DEUS



Textos a serem apresentados ao público através de cartaz  ou lousa da casa espírita:



------------------------------------------------- Segmento A --------------------------------------------------                       

"Os homens cultos e inteligentes segundo o mundo, fazem geralmente tão elevada opinião sobre si mesmos e de sua própria superioridade, que consideram as coisas divinas indignas de sua atenção”.

Tomando sua inteligência como medida da inteligência universal, e julgando-se aptos a tudo aprenderem, não podem admitir como possível aquilo que não compreendem".

(Allan Kardec - O Evangelho Segundo o Espiritismo, Capítulo VII, 

item 2)

--------------------------------------------------- Segmento B ------------------------------------------------                          

"E, se concordam em admitir a existência da Divindade, contestam-lhe um dos seus mais belos atributos: a ação providencial sobre as coisas deste mundo, convencidos de que são suficientes para bem governá-lo".

(Allan Kardec - O Evangelho Segundo o Espiritismo, Capítulo VII, 

item 2)

---------------------------------------------------- Segmento C -----------------------------------------------                      

"O que recebeu a semente no pedregulho é aquele que, ouvindo a palavra, logo a recebe com alegria, mas não tendo raiz em si, quando vem a tribulação por amor à palavra, logo se escandaliza".

(Evangelho segundo Mateus, Capítulo 13, versículos 18 a 21)



"O Espiritismo não cria uma nova moral, mas facilita aos homens a compreensão e a prática da moral do Cristo" - (Allan Kardec).



----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

                          ESTRUTURAÇÃO DA PALESTRA



Composição: 3 segmentos.



Finalidade: Mostrar aos ouvintes que o orgulho prejudica o entendimento sobre as nobres funções da vida. Que as pessoas são naturalmente condicionadas a viverem distantes de Deus.

                         EXEMPLO DE COMENTÁRIOS

Segmento A: 



"A sociedade dos homens vem lutando incessantemente para aperfeiçoar seus conhecimentos através da ciência. Podemos perceber que este esforço não tem sido em vão, pois a humanidade melhorou muito nos últimos vinte anos. Há países que já atingiram grande estágio de desenvolvimento científico e tecnológico, trazendo maior felicidade às pessoas que neles habitam. Mesmo no Brasil, uma nação considerada subdesenvolvida, temos tido uma melhora significativa nas condições gerais de vida, ainda que estejamos envoltos em vários problemas de ordem política e social. Mas, em contrapartida, encontram-se também, em quase todos os pontos do globo, lugares de grande pobreza material e intelectual, o que traz tristeza e sofrimento às pessoas”.

Parece haver uma falta de  conhecimento superior, que pudesse dar aos homens uma melhor compreensão daquilo que é a vida. É pouco o entendimento que se tem das Leis Naturais, ou seja, das Leis de Deus. A Doutrina Espírita é a mais perfeita revelação das Leis Naturais que se tem notícia. Por isso, serve de pólo orientador da Verdade. Não se quer dizer com isso, que as outras expressões religiosas não tenham relevante importância. Todas as religiões que se fundamentam no Evangelho cumprem a tarefa determinada pelo Cristo: a de trazer esclarecimento evangélico aos que estivessem dominados pela ignorância. A diferença entre as seitas cristãs e o Espiritismo é que ele fala mais alto à inteligência e à razão.

É muito comum que nós, homens, por não compreendermos a Divindade, acabemos por negar seus ensinamentos. Ainda somos dominados pelo orgulho. O fato de termos conseguido um certo progresso social e tecnológico faz com que nos achemos suficientemente desenvolvidos para seguirmos sós. Eis o motivo de estarmos tão distantes de Deus na atualidade".



Segmento B:



"Existem pessoas que admitem a existência de Deus, mas somente num plano filosófico, não prático. Um dos maiores enganos das pessoas é o de acharem que a Divindade não age providencialmente para nos ajudar. É um Deus lá em cima e nós, aqui embaixo. Ora, essa idéia distorcida do Pai Celestial nos foi imposta pelas religiões convencionais e precisa ser modificada com urgência. Em primeiro lugar, temos que tirar de nosso coração a imagem de um Deus/Homem. Logo que falamos no Pai, nos vem o pensamento em torno de um homem velho de barbas brancas, sentado num trono lá no alto”.

“Deus é Espírito. Uma abstração, uma força natural, uma inteligência suprema, que está presente em todas as coisas. Portanto, Deus não está lá em cima. Mas aqui, junto de nós, interferindo nos acontecimentos do dia-a-dia, segundo o grande plano que tem para nossas vidas. Agir, pois, em comunhão, em harmonia com o Criador é a chave para se viver bem".



Segmento C:



"Encontramos pessoas que não conseguem realizar-se nem material, nem intelectualmente. E, às vezes, nem dão conta de uma mínima realização espiritual. Por causa disso, há quem acredite que Deus não ajuda todas as suas criaturas, favorecendo inclusive alguns. 

Ora, não podemos deixar que as coisas que não compreendamos seja razão para nossa descrença. Se alguns conseguem e outros não, deve haver um motivo justo para isso. Esta passagem, onde Jesus fala da Parábola do Semeador, esclarece que nem todos possuem o mesmo grau de desenvolvimento espiritual e que os ensinamentos entram em cada um de forma diferente. As escolas do mundo são exemplo disso. Há alunos que aprendem mais facilmente as lições e outros possuem maiores dificuldades.

Nos centros espíritas, observamos muitas pessoas que ao conhecerem a Doutrina, logo se alegram. Mas, ao surgirem dificuldades através das provas a que todos estamos sujeitos, a criatura abandona a crença, escandalizando-se. 



Essas atitudes são provenientes da imaturidade e da falta de entendimento claro daquilo que é o Espiritismo. Algumas pessoas pensam que a Doutrina Espírita vai resolver todos os seus problemas num passe de mágica. As coisas não se dão dessa forma. O Espiritismo facilita o esclarecimento das pessoas e as ajuda, por si mesmas, a saírem das dificuldades. Não há mágica, mas um processo de conscientização. Conhecer a verdade e adquirirmos liberdade. Eis o caminho da fé e da salvação frente a ignorância".



Palestra 4



Obsessão: doença moral

*O endemoninhado Gadareno ( Marcos, V; 1 a 20)

"459 - Os Espíritos influem em nossos pensamentos e atos?�R.: Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que quase sempre são eles que vos dirigem" (O Livro dos Espíritos).

*Influência normal X obsessão

"A obsessão é a ação persistente que um mau Espírito causa sobre um indivíduo" (Allan Kardec em "O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap.28, item 81).

Pode ocorrer de: �*desencarnado para encarnado�*encarnado para desencarnado�*encarnado para encarnado

Fases:�*Obsessão�*Subjugação�*Fascinação

"467 - Podemos nos libertar da influência dos Espíritos que nos solicitam para o mal?�R.: Sim, porque eles só se ligam às pessoas que os solicitam por seus desejos e os atraem por seus pensamentos" (O Livro dos Espíritos).

* Causas das Obsessões: Cármica, Moral, Contaminações, Trabalhos Feitos

Tratamento das Obsessões:�*Passes�*Água Fluidificada�*Leitura de bom nível�*Evocação do obsessor�*PALESTRAS E PRECES�"E quando o Espírito imundo tem saído do homem, anda por lugares áridos, buscando repouso, e não o encontra. Então diz: Voltarei para a minha casa donde saí. E, voltando, acha-a desocupada, varrida e adornada. Então vai, e leva consigo outros sete Espíritos piores do que ele, e, entrando, habitam ali: e são os últimos atos desse homem piores do que os primeiros" (Jesus, Evangelho de Mateus, cap.XII, vers.43 a 45).��

 

  

�Obsessão: doença moral 

Esta palestra deverá levar o ouvinte a refletir sobre a influência persistente de um Espíritos mau sobre outro ser, que foi qualificada por Allan Kardec como sendo uma obsessão. 

*O endemoninhado Gadareno ( Marcos, V; 1 a 20 )

Para iniciar, e envolver o sentimento do público, conte a passagem do "endemoninhado Gadareno", cuja referência está citada acima. Jesus, conta-nos o Evangelho, curou a obsessão deste homem. Nesta cura, podemos tirar uma série de lições sobre o domínio dos maus Espíritos, e que este domínio pode ser proveniente de mais de uma entidade; a influência moral que se deve possuir para afastá-los e como estas entidades sentem esta supremacia; os baixos fluidos que muitas destas entidades possuem. �Não se aprofunde nestas situações. Apenas conte a história com emoção, pois será a introdução ao tema. No decorrer da palestra, você mesclará o que há nos acontecimentos da passagem com a explicação à luz da Doutrina Espírita, fazendo com que o ouvinte compreenda por que Jesus agiu com os Espíritos de tal maneira. �Após a narrativa, comente que o mundo material e espiritual interagem-se constantemente. Que todos temos uma "janela" aberta para o mundo invisível, descrita pelo Espiritismo como "mediunidade". É através dela que as boas e más influência chegam até nós. Que vai depender da nossa conduta moral diária a atração do tipo de influência que receberemos. 

"459 - Os Espíritos influem em nossos pensamentos e atos?�R.: Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que quase sempre são eles que vos dirigem" (O Livro dos Espíritos).

Explique ao público esta questão de O Livro dos Espíritos. Mostre que, ao contrário do que se imagina, a influência dos Espíritos nos nossos pensamentos é constante. Porém, que isto não é motivo para nos preocuparmos. É importante destacar isso, porque muitos dos que estão na casa espírita têm verdadeiro pavor de imaginar-se constantemente influenciado. Outros, por serem impressionáveis, podem até achar que estão em obsessão durante toda a vida. Quando falamos com o público heterogêneo, que às vezes nem sabe direito o que é a Doutrina Espírita, corremos o risco de prejudicar o psiquismo alheio. Por isso, todo cuidado é pouco quando discorremos sobre mediunidade e obsessão. Mostre que embora haja esta interferência espiritual, todo ser tem seu livre-arbítrio. Isso significa que podemos até ser molestados ou aconselhados, mas dependerá de nossa vontade agirmos ou não.

*Influência normal

Agora, mostre ao ouvinte que devido à pergunta 459 citada e explicada, todos nós temos boas e más influências diárias. Elas servem para colocar-nos em prova com relação aos nossos conhecimentos e práticas morais, intelectuais e materiais. Passar um ou outro dia angustiado, triste e preocupado não significa que se está sob o domínio da obsessão. Esta diferença de humor pode estar ligada a uma série de outros fatores externos ou do íntimo do ser. Pode até haver uma má influência passageira. Isso pode ocorrer porque vivemos em um mundo atrasado, onde predomina a ignorância. O resultado é a presença ao nosso lado de mais Espíritos ignorantes do que esclarecidos, que podem nos sugerir alguma má idéia ou transmitir-nos um pouco de seu fluido "pesado". Mas isso pode acabar rapidamente.�Porém, quando a influência persiste, é que há a obsessão. Então, vá para a etapa seguinte da palestra. 

"A obsessão é a ação persistente que um mau Espírito causa sobre um indivíduo" (Allan Kardec em "O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap.28, item 81).

Allan Kardec define a obsessão como a "ação persistente" do "mau Espírito" sobre outro ser. Diga ao assistente que a obsessão, portanto, sempre é causada por um Espírito mau ou ignorante. Qualquer ação espiritual persistente, que faça do obsedado um prisioneiro de seus atos, nunca será provinda de um Espírito esclarecido. Nessa hora, você poderá citar o que ocorre em alguns terreiros de Umbanda, Candomblé e afins, onde a pessoa é obrigada a ficar no local, servindo sempre seu "guia". Este guia se diz um Espírito esclarecido, mas não é, pois cerceia o livre-arbítrio do próximo com ameaças dignas de um mau Espírito.

Pode ocorrer de: �*desencarnado para encarnado�*encarnado para desencarnado�*encarnado para encarnado

Explique como pode agir o obsessor sobre o obsediado. Que a obsessão pode partir do invisível para o material ou vice-versa. Que pode inclusive haver a obsessão entre encarnados. Isso porque o encarnado nada mais é do que um Espírito vivendo no mundo material, e seu pensamento pode influenciar de forma perniciosa alguém que odeia ou ama de maneira desequilibrada, esteja este alguém no mundo material ou espiritual. �Mostre que tudo dependerá da sintonia de pensamentos. Se não há sintonia (interesses em comum, em alguma intensidade), não há obsessão, pois haverá uma barreira intransponível para o obsessor.

Fases:�*Obsessão�*Subjugação�*Fascinação 

O público deve entender que como em uma doença material - em que a enfermidade tem várias fases, umas mais simples, outras mais complicadas -, na obsessão ocorre o mesmo, pois trata-se de uma doença moral. Há a obsessão mais superficial, onde a influência espiritual é persistente, porém não há um envolvimento fluídico mais profundo entre os envolvidos; como também há a possibilidade de uma alteração tão constrangedora que paralisa a vontade física, e às vezes moral, da vítima, jogando-a muitas vezes ao chão, caracterizando a subjugação. Porém, o assistente deve conhecer que a pior das obsessões é a fascinação, como alerta Allan Kardec. Nela, o obsediado, ao contrário da obsessão simples e da subjugação, onde ele percebe que está necessitando de ajuda devido ao problema espiritual, na fascinação a vítima acredita estar muito bem. Vive uma ilusão criada pelo obsessor, perdendo o bom senso e acreditando que todos ao seu redor são os errados. Passa a ser guiado como um cego pelo Espíritos e pode realizar atos absurdos. Isso dificulta qualquer tipo de ajuda. �Após estas explicações, mostre ao público que apesar de todas estas dificuldades, há como nos libertarmos da influência maléfica dos Espíritos. Então, leia a questão 467 de O Livro dos Espíritos.

"467 - Podemos nos libertar da influência dos Espíritos que nos solicitam para o mal?�R.: Sim, porque eles só se ligam às pessoas que os solicitam por seus desejos e os atraem por seus pensamentos" (O Livro dos Espíritos).

Novamente entre na questão da sintonia. Lembre ao assistente que toda a obsessão só se instala se o obsediado tiver os mesmos interesses morais ou materiais do obsessor, mesmo que forem menor intensidade. Isso não significa que precisaremos ser santos para nos livrarmos da obsessão. O que precisamos é estarmos nos esforçando para dominar as más tendências, alerta-nos Kardec e Jesus. Os "desejos" citados pelos Espíritos na questão são aqueles que, embora aparentemente demonstremos não os possuir, em nosso íntimo nos satisfazemos com eles. Então, o Espírito mau percebe-os em nosso pensamento, e é a abertura que precisam para nos influenciar. Porém, se estivermos convictos de tentar nos modificarmos, o Espírito também perceberá isso. Tentará nos influenciar, tentando-nos, mas terá maiores dificuldades.

* Causas das Obsessões: Cármica, Moral, Contaminações, Trabalhos Feitos 

Várias podem ser as causas das obsessões. Explique que podem ser decorrentes de encarnações pretéritas (que podem ser chamadas de cármicas). Neste caso, lembre ao assistente que todos vivemos muitas vidas, e podemos termos feito algo errado a alguém, que talvez não nos tenha perdoado. E que essa mágoa pode levar o ser a tentar vingança, estando ele ainda no plano espiritual, e nós, em uma nova encarnação. �Também as causas morais levam à obsessão. Destaque que causa moral não significa que o obsediado é imoral, no sentido como se entende normalmente. Mas sim, que como já foi dito, todos temos falhas morais (orgulho, egoísmo, sensualidade exagerada, avareza, cobiça, nervosismo, impaciência), e estas brechas na conduta pode atrair Espíritos dispostos a atrapalhar a vida alheia.�Em muitos casos, a obsessão pode ser consequência de uma contaminação fluídica, devido à frequência do ser em algum lugar onde há uma presença constante de entidades atrasadas, mais ligadas à matéria do que ao Espírito (boates de shows eróticos, bordéis e afins) ou mesmo em templos que se dizem religiosos, mas a mentalidade dos que os dirigem e lá trabalham é apenas voltada ao interesse financeiro, ao engano dos de boa fé, desprezando a prática cristã. Há Espíritos nestes ambientes que podem se ligar ao frequentador, tentando-o a continuar sua ida naquele local, para que possa cair sob seus domínios.�Há também a obsessão causada por entidades ligadas a trabalhos feitos (macumbas). Ao contrário do que se pensa, isso é muito comum, pois o número de terreiros ligados à baixa magia são muito maiores do que o número de centros espíritas, por exemplo. Kardec lembra que há a possibilidade de se "contratar" um Espírito mau para atormentar outra pessoa (citar a questão 549, de O Livro dos Espíritos, sobre "Pactos").



Tratamento das Obsessões:�*Passes�*Água Fluidificada�*Leitura de bom nível�*Evocação do obsessor�*PALESTRAS E PRECES

Os centros espíritas precisam fazer o tratamento das obsessões, como orienta Allan Kardec. É importante que saibamos e demonstremos ao público que também esta doença moral precisa de cuidados de especialistas (médiuns e dirigentes preparados), assim como acontece com a doença física, que necessita do concurso dos médicos para saná-las. Os passes, com a doação de fluidos regeneradores, vindos dos passistas e dos Espíritos amigos, ajudarão na dispersão dos maus fluidos e restabelecerão a harmonia perispiritual; a água fluidificada também atuará neste campo; e a leitura de bom nível, seja ou não espírita, mas que leve o obsediado a refletir sobre sua conduta diária, auxiliará no equilíbrio do psiquismo do mesmo.�Na parte íntima do centro espírita estará sendo feita a evocação do obsessor, como aconselha Allan Kardec no capítulo XXV de O Livro dos Médiuns. O público saberá que dessa forma, o responsável pelo tratamento espiritual do obsediado poderá saber detalhadamente qual a intenção do Espírito obsessor, orientado-o a deixar a influência e seguir um outro caminho. Lembre ao assistente de que essa reunião mediúnica não é aberta ao público e muito menos ao obsediado, como orienta o codificador no capítulo citado.�Por fim, lembre que o mais importante do tratamento é a conscientização do obsediado. Isso ocorre nas palestras assistidas no centro, onde o ser poderá entender seus erros e buscar melhorar-se, sem o que a obsessão dificilmente será desfeita. A prece, paralelamente a isso, será poderosa auxiliar na tentativa de buscar forças para vencer as más tendências e alcançar o equilíbrio.�Depois de explicar as formas de tratamento da obsessão, comente a passagem do Evangelho abaixo para encerrar a palestra.

"E quando o Espírito imundo tem saído do homem, anda por lugares áridos, buscando repouso, e não o encontra. Então diz: Voltarei para a minha casa donde saí. E, voltando, acha-a desocupada, varrida e adornada. Então vai, e leva consigo outros sete Espíritos piores do que ele, e, entrando, habitam ali: e são os últimos atos desse homem piores do que os primeiros" (Jesus, Evangelho de Mateus, cap.XII, vers.43 a 45).

Jesus é sábio, como sempre. Nesta passagem, de forma simples e direta, mostra o quanto é importante a modificação moral do ser após a libertação da obsessão. Leve o público a entender que o Espírito obsessor, quando afastado do obsediado, não corta automaticamente todos os seus vínculos fluídicos com este. A sintonia, novamente ela, pode atraí-lo para o ex-obsediado. A chegada à casa "limpa, varrida e adornada" significa que a pessoa só mostra-se exteriormente modificada. Espiritualmente, continua com os mesmos desejos e imperfeições, desocupada de idéias úteis e fraternas. Pior, não se esforça em nada para melhorar-se. É o que acontece com muitos que só buscam a Deus no momento do sofrimento. Porém, após a misericórdia divina ajudá-los, voltam à vida corriqueira, somente preocupados com a matéria e o bem-estar pessoal. O resultado pode ser o retorno da obsessão, agora pior, pois o ser já tem conhecimento dos motivos da má influência, mas insiste no erro. Como ensina a Doutrina Espírita, baseando-se no ensinamento de Jesus de que "a quem muito foi dado, muito será pedido", o erro de quem conhece a Lei será muito maior do que daquele que é ignorante.�É então o momento do encerramento. Leve ao público a necessidade da reflexão sobre suas vidas e mostre que Jesus e a Doutrina Espírita têm todos os instrumentos para ajudar aos homens na libertação das obsessões, mas que o melhor antídoto está em nós mesmos, como ensinou o Mestre: conhecendo a verdade, e praticando-o, ela nos libertará.�� 

Palestra 1



O Que é a Doutrina Espírita

"E eu rogarei ao Pai, e Ele vos enviará outro Consolador, a fim de que permaneça eternamente convosco: o Espírito de Verdade, que o mundo não pode receber porque não o vê e não o conhece...o Pai enviará em meu nome, e esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito" (João, XIV, 16 a 26).

*Mesas-girantes e Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardec)

*A Codificação: �- O Livro dos Espíritos (14 de abril de 1857)�- O Livro dos Médiuns�- O Evangelho Segundo o Espiritismo�- A Gênese�- O Céu e o Inferno

*Não há rituais; velas; roupas especiais; cobrança financeira de qualquer tipo; promessa de cura.

*Princípios da Doutrina Espírita na Bíblia:

-Existência de Deus ( Mateus, VI, 9 a 13, "O Pai Nosso").

-Existência da vida espiritual, do Espírito e sua comunicabilidade e a reencarnação (Mateus, 17, 1 a 13, "Transfiguração").

-Diversas categorias de evolução dos Espíritos (Mateus, XIII, 4 a 9, "Parábola do Semeador").

-A Lei de Causa e Efeito (Mateus, XXVI, 52, "Prisão de Jesus").��

 

  

�O que é a Doutrina Espírita 

Nesta palestra, será explicado ao público que atualmente há uma grande confusão na sociedade sobre o que verdadeiramente é a Doutrina Espírita ou Espiritismo, que significa a mesma doutrina de tríplice aspecto: religioso, filosófico e científico. Deixe claro que as palavras "espírita" e "espiritismo" foram criadas pelo codificador da Doutrina, Allan Kardec, em 1857, e que é indevido o uso destes termos para designar cultos afro-brasileiros, que embora mereçam nosso respeito, não são espíritas, pois não seguem os postulados básicos do Espiritismo.

"E eu rogarei ao Pai, e Ele vos enviará outro Consolador, a fim de que permaneça eternamente convosco: o Espírito de Verdade, que o mundo não pode receber porque não o vê e não o conhece...o Pai enviará em meu nome, e esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito" (João, XIV, 16 a 26).

Esta passagem da vida de Jesus mostra o plano divino sobre o envio aos homens de novas formas de conhecimento, tanto sobre a parte material, como também espiritual. Jesus vivia em um tempo onde muito do que dizia não era compreendido por aqueles que o cercavam. A ignorância material (poucos sabiam ler) e espiritual era grande. Não havia um entendimento coerente sobre a vida, a existência de algo após a morte do corpo, sobre Deus. Por isso, muitas vezes o Mestre disse: "Quem tem olhos de ver, que veja", ou seja, quem tiver condição espiritual suficiente, que compreenda o que estava sendo dito.�Mas Jesus promete que em um determinado tempo viria à Terra um Consolador, que ficaria eternamente com os homens. Esta afirmação já mostra que o Consolador não seria material, pois se o fosse não poderia ficar eternamente aqui. Portanto, deveria vir como algo espiritual, provavelmente através de ensinos, que permaneceriam através dos tempos. Lembraria-nos de tudo o que Jesus disse, numa demonstração de que o Mestre já sabia que seus postulados seriam esquecidos ou distorcidos por interesses mundanos. E mais: ensinaria novas coisas, que o povo de sua época não conseguiria entender, devido suas limitações em todos os sentidos. 

*Mesas-girantes e Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardec)

Conte aos ouvintes, resumidamente, os fenômenos mediúnicos de efeitos físicos que despertaram a curiosidade na França e em muitos países europeus a partir de 1850, conhecidos como mesas-girantes. . Mostre como o plano espiritual planejou a chegada dos ensinamentos espirituais até o professor Hippolyte Rivail. Relembre o quanto ele pesquisou antes de aceitar codificar a Doutrina Espírita e porque passou a utilizar o pseudônimo de Allan Kardec. Fale sobre a falange do Espírito de Verdade, responsável pelos conhecimentos vindos do mundo invisível, e faça a ligação com a parte já explicada do Evangelho de João, onde Jesus diz que o Consolador Prometido seria o Espírito de Verdade. Se quiser maiores detalhes para sustentar sua explicação, visite a biografia de Allan Kardec.

*A Codificação: �- O Livro dos Espíritos (18 de abril de 1857)�- O Livro dos Médiuns�- O Evangelho Segundo o Espiritismo�- A Gênese�- O Céu e o Inferno

Após explicar como surgiu a Doutrina Espírita e a função de Allan Kardec, mostre aos assistentes os principais livros que compõem o Espiritismo. Faça um resumo, realçando o foco de cada obra, começando pelo Livro dos Espíritos. Demonstre que ele deve ser considerado a espinha dorsal da Doutrina, pois dele partem todos os outros livros. Há um resumo das obras, que pode ser consultado em resumos.

*Não há rituais; velas; roupas especiais; cobrança financeira de qualquer tipo; promessa de cura.

Explique as confusões que normalmente acontecem com relação ao Espiritismo. Lembre que a Doutrina Espírita segue a orientação de Jesus, em que Deus é Espírito, e deve ser adorado em espírito e verdade. Portanto, não temos ritual algum, muito menos cobramos pela assistência espiritual prestada, pois devemos dar de graça o que de graça recebemos, disse o Mestre Jesus. Promessa de cura não são feitas nos centros, pois o espírita sabe que quem obra são os bons Espíritos, e não os encarnados, que não sabem os desígnios de Deus. Se quiser, consulte mais sobre o assunto em O que é e o que não é Espiritismo.

*Princípios da Doutrina Espírita na Bíblia:

-Existência de Deus ( Mateus, VI, 9 a 13, "O Pai Nosso").

Mostre neste tópico que os princípios básicos da Doutrina Espírita estão contidos nas Escrituras Sagradas. Isso fará com que os que vêm pela primeira vez à casa comecem a ver o Espiritismo de forma mais simpática. Todos nós temos atavismos religiosos, e a citação da Bíblia conforta-nos e até ajuda-nos a compreender melhor os preceitos da doutrina. A oração do Pai Nosso é um dos exemplos de que Deus existe, e é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas, como afirma O Livro dos Espíritos.

-Existência da vida espiritual, do Espírito e sua comunicabilidade e a reencarnação (Mateus, 17, 1 a 13, "Transfiguração").

Esta passagem do Evangelho é bela. No episódio da transfiguração, Jesus, acompanhado dos apóstolos Pedro, Tiago e João, conversa com os Espíritos dos profetas Moisés e Elias, demonstrando a existência do Espírito, da vida espiritual, a possibilidade de comunicação entre os dois mundos. Além disso, faz alusão à reencarnação, quando diz que o profeta Elias foi João Batista, primo de Jesus. Neste momento, vale citar que Elias, em sua época, cerca de mil anos antes de Jesus, ordenou a decapitação de adoradores de deuses estranhos. E que João Batista, contemporâneo de Jesus, desencarnou decapitado por ordem do rei Herodes, demonstrando assim a existência da Lei de Causa e Efeito, a ser comentada logo mais. 

-Diversas categorias de evolução dos Espíritos (Mateus, XIII, 4 a 9, "Parábola do Semeador").

A parábola do semeador demonstra a diferença de graus de evolução entre os seres, que é um dos princípios da Doutrina, que ensina o seguinte: todo Espírito é criado simples e ignorante, e de encarnação em encarnação vai adquirindo conhecimentos, e optando pelo caminho do bem ou da ignorância, segundo seu livre-arbítrio. É exatamente isso que mostra a parábola.



-A Lei de Causa e Efeito (Mateus, XXVI, 52, "Prisão de Jesus").

Na prisão de Jesus, o apóstolo Pedro, tentando defendê-lo, saca uma espada e corta a orelha de um soldado. Energicamente, Jesus o repreende, afirmando claramente a Pedro: Quem por espada ferir, por espada será ferido. É a lei de Causa e Efeito, Ação e Reação, ou Plantio e Colheita, que explica a Doutrina Espírita. Tudo o que fazemos, de bem ou mal, retornará a nós mesmos, nesta ou em outras encarnações. É a justiça de Deus, beneficiando-se com nossos bons atos e ensinando-nos com nossas atitudes impensadas, que nos farão refletir e modificar as más tendências.

Importante: caso queira maiores informações para passar ao público, visite O que é e o que não é Espiritismo.��







Palestra 2



A Parábola do Semeador

"Eis que o semeador saiu a semear.�E quando semeava, uma parte da semente caiu ao pé do caminho, e vieram as aves, e comeram-na;�E outra parte caiu em pedregais, onde não havia terra bastante, e logo nasceu, porque não tinha terra funda;�Mas vindo o sol, queimou-se, e secou-se, porque não tinha raiz.�E outra caiu entre espinhos, e os espinhos cresceram, e sufocaram-na. �E outra caiu em boa terra, e deu fruto: um a cem, outro a sessenta e outro a trinta.�Quem tem ouvidos para ouvir, ouça".�(Mateus, XIII, 3 a 9).

"Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria".

(Paulo, II aos Coríntios, IX, 7).��

��A Parábola do Semeador 

Comece a explanação lembrando ao púbico que geralmente, quando temos contato com novos conhecimentos e princípios, a primeira atitude é tentar levar estas novidades aos nossos parentes e amigos íntimos. Isto porque gostaríamos que eles sentissem a mesma satisfação que estamos tendo. Porém, muitas vezes nosso próximo não entende os princípios como nós entendemos. Acham-nos irreais, complicados ou bons para ouvir, mas não para praticar. �Isso acaba nos desanimando. Mas há uma passagem evangélica, uma parábola, em que Jesus comenta esta situação e à luz da Doutrina Espírita passaremos a compreender por que isso acontece. Nas parábolas, são contadas histórias, geralmente com personagens típicos do ambiente do contador e ouvinte, com um fundo moral. Jesus utilizava muito deste recurso, pois poucos de sua época tinham a condição de entender o que ele dizia, devido à evolução espiritual deles. Ele mesmo afirma isso em Mateus, capítulo XIII, versículo 13 desta passagem. E existindo diferentes graus de evolução espiritual e de entendimento, cada um enxerga de uma maneira, e mesmo que queiramos fazer com que alguém compreenda algo à força, nossa tentativa será em vão. Tudo tem sua hora. Esta é a lei da natureza. 

"Eis que o semeador saiu a semear.�E quando semeava, uma parte da semente caiu ao pé do caminho, e vieram as aves, e comeram-na;�E outra parte caiu em pedregais, onde não havia terra bastante, e logo nasceu, porque não tinha terra funda;�Mas vindo o sol, queimou-se, e secou-se, porque não tinha raiz.�E outra caiu entre espinhos, e os espinhos cresceram, e sufocaram-na. �E outra caiu em boa terra, e deu fruto: um a cem, outro a sessenta e outro a trinta.�Quem tem ouvidos para ouvir, ouça".�(Mateus, XIII, 3 a 9).

O semeador da parábola é Jesus. As sementes são seus ensinos, os quais são distribuídos ao mundo através das religiões.�A partir daí, o Mestre começa fazer um comparativo na maneira de ver e entender de cada pessoa, demonstrando as nuanças da personalidade humana.�As sementes que caem ao pé do caminho e que são comidas pelas aves do céu antes que nasçam simbolizam aqueles que, mesmo tendo a oportunidade de conhecer a palavra de Deus, não se importam com ela. Estão com o pensamento totalmente voltado para a vida mundana. Tudo que se relaciona a Deus ou à moral cristã é visto com desprezo. Jesus compara as aves aos Espíritos maus que aproveitam as más tendências destes indivíduos para os atormentar e inspirá-los a permanecerem longe do Criador. �Já as sementes que caem em pedregais, nascendo logo devido à pouca profundidade da terra, lembra os que conhecem a palavra de Deus e como que num passe de mágica, maravilham-se. Sua mudança de conduta é instantânea, chegando mesmo a ser radical. Tudo que fazem passa a ser voltado para Deus e qualquer deslize de atitude é um martírio.�Na verdade, retratam os seres que creram, mas não compreenderam os ensinos espirituais. Acreditam estar isentos de qualquer outra dificuldade em suas vidas, por estarem dedicando-se ao extremo no trabalho de Jesus. Porém, a existência não é assim, e logo virão as provas e expiações, necessárias ao nosso aprimoramento moral e intelectual. É o sol da parábola, que queimará aquela planta que cresceu sem que tivesse raízes profundas, ou seja, verdadeiro entendimento da vida e suas leis. A pessoa sente-se injustiçada por Deus, que, segundo ela, deveria evitar-lhe dores e dúvidas. E então, deixa por completo o trabalho espiritual e volta para sua descrença, não compreendendo que a natureza não dá saltos, e toda mudança abrupta tende a levar o ser ao ponto inicial.�A parte que caiu entre os espinhos leva àqueles que até escutam e entendem a palavra de Deus. Porém, os espinhos, que são suas preocupações excessivas com o trabalho material sufocam sua tentativa de entendimento e prática da caridade, afastando-os do conhecimento espiritual.�Finalmente, há a semente que cai em boa terra, cresce e frutifica. São aqueles que, compreendendo que a matéria não é tudo, buscam nos ensinamentos espirituais as respostas às suas dúvidas e o consolo às suas dores, fazendo da prática da caridade um hábito da existência.�Mas alerta Jesus que mesmo entre estes há diferenças de entendimento, pois alguns produzirão mais do que os outros. Caberá a cada homem saber se deverá dar trinta, sessenta ou cem por um. A consciência será seu guia.�Quem tiver ouvido de ouvir, ou seja, condição de entender, que assim o faça.

"Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria".�(Paulo, II aos Coríntios, IX, 7).

Para encerrar, comente esta passagem do apóstolo Paulo de Tarso. Ele lembra que aqueles que têm condições de trabalhar em nome de Jesus, fazendo algo em benefício do próximo, deve fazer de coração, e não por obrigação ou esperando uma troca com Deus. Verdadeiramente tem entendimento e faz parte da terra boa da parábola quem compreende sua função na Terra: Fazer ao próximo o quer que seja feito para si mesmo. Esta é a Lei, disse Jesus.��

Palestra 3



A Caridade Segundo o Apóstolo Paulo



"Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse caridade, seria como o metal que soa ou como o sino que tine".�"E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse caridade, nada seria."�" E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse caridade, nada disso me aproveitaria".

"A caridade é sofredora, é benigna; a caridade não é invejosa; não trata com leviandade; não se ensoberbece".�"Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal. Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade".�"Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta".�"Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e a caridade. Mas a maior destas é a caridade" ( Paulo, I Coríntios, cap. XIII, vers. 1 ao 13).�"Todos os deveres do homem se encontram resumidos na máxima: Fora da caridade não há salvação" (Allan Kardec, Evang. S. Esp., cap.XV, item 5).

"Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral, e pelos esforços que faz para domar suas más inclinações". (Allan Kardec, E.S.E., XVII, 4).

��

�A Caridade Segundo o Apóstolo Paulo 

O que é a caridade? Comece a palestra questionando isso. Seria darmos esmolas, levarmos comida aos necessitados, comprarmos uma rifa beneficente? Fazer isso nos daria a consciência tranquila do dever cumprido como cristãos? Este tipo de comentário fará o ouvinte refletir sobre seu posicionamento frente à vida. Ele estará mais apto a absorver os ensinos que lhe serão ministrados.�Paulo, nesta passagem, mostra aos cristãos de Corinto que a caridade é algo muito mais profundo e importante do que apenas darmos o que nos sobra aos carentes. Embora isto também seja um ato caritativo, não resume a grandiosidade desta virtude.�Procure, após a introdução, ler por completa a mensagem do apóstolo. Depois, comente seus trechos, de forma a relacionar cada frase com o que faria parte da verdadeira caridade.

"Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse caridade, seria como o metal que soa ou como o sino que tine".

Este trecho é um alerta a todos os que são oradores, sejam espíritas, católicos, evangélicos, umbandistas, ou qualquer pregador que fale dos ensinos divinos. De nada adianta ser belo na palavra e pobre de ações. O exemplo de mudança íntima, de luta constante contra as imperfeições, deve fazer parte da vida dos que se dedicam a divulgar a mensagem cristã. Conheceremos se a árvore é boa pelos frutos, alertou Jesus. Caso contrário, a palavra será como o sino que tine, ou seja, fará muito barulho e chamará a atenção, mas não modificará os corações e inteligências a que é direcionada.

"E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse caridade, nada seria."

Ter conhecimento espiritual não faz do ser um indivíduo caridoso. É Jesus mesmo que se diz agradecido a Deus, por haver escondido os mistérios divinos dos sábios e os revelado aos simples (Mateus, cap. XI), referindo-se ao sentimento e à fé nos ensinamentos espirituais. A mediunidade e o entendimento das Leis do universo dão sim ao ser maior responsabilidade frente à vida, e de posse disso devem seus detentores modificar suas condutas e buscar a humildade. �A fé também não é sinônimo de caridade, pois sem obras é morta, segundo o apóstolo Tiago, em sua Epístola, cap. II, vers. 17. Com a afirmativa de que por mais fé que tivermos em Deus e em nossas próprias forças nada seremos se não tivermos a caridade, Paulo chama a atenção dos religiosos em geral. Muitos de nós acreditamos que a crença inabalável é porta aberta para ajuda do Alto. Porém, se não nos ajudarmos, praticando aquilo em que cremos através do bom exemplo, qual a vantagem de possuir fé? 

" E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse caridade, nada disso me aproveitaria". 

Dar esmolas e acabar com a necessidade material do próximo é muito importante. Mas preciso é alertar às pessoas que tudo depende da intenção. Se fizermos a doação material com o objetivo de aparecermos aos outros, ou então para aliviarmos nossa consciência, estaremos nos enganando. Além disso, corremos o risco de ajudar ao necessitado, mas humilhá-lo ao mesmo tempo, com um ar de superioridade que o ferirá. A doação desinteressada deve brotar da compreensão da Lei de Deus, tornando-nos irmãos de quem ajudamos e tendo como único fim o amparo e alívio do sofredor.�Ainda neste trecho, Paulo instrui de que nada adianta nos auto-flagelarmos, com o intuito de mostrarmos para quem nos vê que somos crentes em Deus. Mais importante que castigar o corpo, com privações e sofrimentos, é sufocar as más tendências, verdadeiras mães de nossas desgraças.

"A caridade é sofredora, é benigna; a caridade não é invejosa; não trata com leviandade; não se ensoberbece".

O apóstolo mostra que a verdadeira caridade traz a resignação, que é o entendimento das dificuldades da vida como obstáculos a serem vencidos, objetivando o progresso espiritual. Alia a bondade para com todos, independente do momento, pois a vingança e o ódio corroem o sentimento e turbam os sentidos racionais, enquanto o perdão enobrece o ser. Diz ainda que a prudência deve fazer parte de quem busca a caridade, pois ser leviano traz consequências inesperadas, e o orgulho do homem pode contribuir para o afastamento de Deus.

"Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal. Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade".

Em um mundo onde o que mais vale é a satisfação pessoal, mesmo em detrimento da paz alheia, a caridade busca decência e fraternidade. O público precisa ser levado a refletir sobre de que adianta levarmos vantagem em tudo se alguém estiver sofrendo com isso? Com certeza, esta dor do próximo será revertida em desespero, rancor, violência, que mais cedo ou mais tarde, acabará voltando-se contra nós mesmos, nossos filhos ou amigos. �Irritar-se é a melhor forma de perdermos a razão, por isso a paciência e a sensatez fazem parte da caridade, levando o homem a pensar antes de agir. Assim, devemos lembrar ao assistente que a justiça irá se fazer mais presente em nossa sociedade, libertando os seres das mentiras e intrigas que envolvem interesses pessoais. É a verdade prevalecendo, e só ela pode nos libertar da ignorância, disse Jesus.

"Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta".

Tudo tem sua hora. Saber esperar é próprio da caridade. Quando o ser amplia sua visão além da vida material, vê no horizonte a luz necessária para manter-se animado e vivo. Busca na sabedoria cristã o esclarecimento para suas dúvidas, deixando de lado o desespero. É o caminho do equilíbrio proporcionado pela caridade.

"Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e a caridade. Mas a maior destas é a caridade" ( Paulo, I Coríntios, cap. XIII, vers. 1 ao 13).

Mudança íntima, humildade, obras, exemplo, doação desinteressada, resignação, bondade, perdão, prudência, decência, razão, tranquilidade, sabedoria, justiça, amor ao próximo como a si mesmo. Agora é o momento de mostrar ao assistente o que verdadeiramente Paulo diz sobre o que é a caridade: um conjunto de atributos morais e intelectuais, que fará do Espírito ser dono de seu próprio destino. �A fé e a esperança, indispensáveis para uma existência sensata e confiante, são assessoras da caridade, que será o sentimento principal a ser buscado pelo homem de bem, libertando de seu egoísmo e encaminhando-o para o Reino de Deus.

"Todos os deveres do homem se encontram resumidos na máxima: Fora da caridade não há salvação (Allan Kardec, Evang. S. Esp., cap.XV, item 5).

Após a passagem de Paulo, o palestrante leva o ouvinte à citação de Kardec. Diferente de outras religiões que colocam como essencial para a salvação (entenda-se liberdade com conhecimento) a frequência exclusiva em suas fileiras, a Doutrina Espírita mostra que o que interessa é a prática da caridade, seja ela feita em que religião for. Jesus nunca disse que esta ou aquela doutrina deveria ser seguida. Mas sim, resumiu a Lei e os profetas em: Amar a Deus sobre tudo e ao próximo como a si mesmo. Este é o lema do Espiritismo:

"Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral, e pelos esforços que faz para domar suas más inclinações". (Allan Kardec, E.S.E., XVII, 4).

Para encerrar, mostre ao público que nem Paulo, nem Jesus e muito menos a Doutrina Espírita quer que sejamos santos. Os Espíritos superiores sabem de nossas limitações e os ensinamentos cristãos são exatamente para ajudar-nos a superá-los. O que se espera do verdadeiro espírita, ou cristão, que têm o mesmo sentido, é o esforço constante em analisar-se moralmente. E sempre que se perceber fora dos atributos que constituem a caridade, que erga a cabeça, recomece novamente o caminho, sem desesperos ou pressa, mas a passos firmes e corajosos.��







Palestra 5



A porta estreita

"...conheço Jesus, e bem sei quem é Paulo. Mas vós, quem sois?"�*Atos dos Apóstolos, cap. XIX; vers. 13 a 16

"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos Céus, mas sim o que faz a vontade de meu Pai, este entrará no Reino dos Céus. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não é assim que profetizamos em teu nome, e em teu nome expelimos os demônios, e em teu nome obramos muitos prodígios? E eu então lhes direi, em voz bem inteligível: apartai-vos de mim, os que obrais a iniquidade. Ali haverá choro e ranger de dentes"(Mateus, VII: 21 a 23).

"Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que leva à perdição, e muitos são os que entram por ela. Que estreita é a porta, e que apertado o caminho que leva para a vida, e que poucos são os que acertam com ela"( Mateus, VII: 13 e 14).

*O Livre-arbítrio�"Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas me convêm; todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas edificam"(Paulo, I Coríntios, X, 23).

"Se Deus é por nós, quem será contra nós?" ( Paulo, aos Romanos, VIII, 31).��

 

  

�A PORTA ESTREITA 

"...conheço Jesus, e bem sei quem é Paulo. Mas vós, quem sois?"�*Atos dos Apóstolos, cap. XIX; vers. 13 a 16

Esta palestra deverá levar o público a refletir sobre a atual situação de inversão de valores que existe na sociedade. Muitos de nós temos nos ancorado na religião para dizer que somos boas pessoas. Que só por frequentarmos uma casa religiosa estaríamos quites com Deus, e Ele teria a obrigação de nos proteger, independente dos nossos atos.�Comece lembrando esta passagem da vida do apóstolo Paulo de Tarso, na referência acima. Segundo ela, os sete homens que se dispuseram a expulsar a má influência que atormentava um rapaz acreditavam-se poderosos, pois citavam os nomes de Paulo e Jesus. �O resultado foi a desilusão. O Espírito mau deu-lhes, e a nós também, uma lição de moral. Mostrou que conhecia a força moral de Paulo e Jesus. Porém, daqueles que impunham seus nomes, nada tinham a dizer. �A Doutrina Espírita ensina que para termos ascendência sobre os maus Espíritos precisamos ter a prática do bem em nossas vidas. Essa força moral nos dará a condição de vencê-los e afastá-los, não só dos outros, como de nós mesmos, evitando assim a obsessão.�Porém, muitos de nós vivemos de aparências, e o exemplo digno não nos acompanha. �Frequentar uma religião não é o fim, mas sim é o meio que nos levará a nos conscientizarmos das imperfeições que nos cercam e nos alertar do mau caminho. Mas o serviço aí está apenas começando. Necessitaremos praticar o que aprendemos, para termos a coragem e o merecimento de vencermos os problemas e influenciações que nos afligem.�Estes comentários despertarão os ouvintes para o teor da palestra, levando-os a uma rápida reflexão sobre o porquê de estarem ali no centro e quais os seus objetivos de vida.

"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos Céus, mas sim o que faz a vontade de meu Pai, este entrará no Reino dos Céus. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não é assim que profetizamos em teu nome, e em teu nome expelimos os demônios, e em teu nome obramos muitos prodígios? E eu então lhes direi, em voz bem inteligível: apartai-vos de mim, os que obrais a iniquidade. Ali haverá choro e ranger de dentes"(Mateus, VII: 21 a 23).

Jesus demostrou nesta passagem que não há preferência religiosa no mundo espiritual. Novamente, de que nada adianta colocarmo-nos como religiosos, se no dia-a-dia somos impacientes, orgulhosos, egoístas, avarentos, abusamos da sensualidade e da violência. Enfim, se praticamos a iniquidade.�O conhecimento das Leis de Deus, ao contrário de nos proteger, poderá nos trazer mais condições para sofrermos na vida. Isto porque Jesus sempre disse que a quem muito foi dado, muito será pedido. Portanto, se somos adeptos de uma religião, falamos em nome dela, e a estudamos constantemente, Deus esperará de nós atos melhores em comparação com os que não tiveram esta oportunidade de aprendizado.�Mostre ao público que a vinda deles no centro, na igreja ou em qualquer templo estará lhes dando uma enorme responsabilidade perante a vida, e que a partir de então precisarão medir suas atitudes e buscar fazer ao próximo o que desejam para si mesmos.�Interaja com os presentes. Diga-lhes que, frente a tudo o que expôs, seria mais fácil e tranquilo se não tivéssemos o conhecimento da Lei. Assim, não seríamos tão cobrados, não é?�Não, não é!, diga-lhes. Isso porque se o conhecimento nos traz responsabilidade, a falta dele nos deixará na ignorância. E a ignorância é a prisão do ser, que vive escravo de suas próprias imperfeições.�Explique a razão de vivermos encarnados. Que quanto mais agirmos contra a Lei, mais sofreremos. É a Lei de Ação e Reação, Plantio e Colheita. Se plantarmos o erro, colheremos angústia e desilusão. �Somente este conhecimento, que nos traz a responsabilidade, evita com que nos equivoquemos e consequentemente, iremos conseguir a verdadeira liberdade e a felicidade almejadas. Não passageiras, mas eternas.�Daí, lembre que o mundo material prega exatamente o contrário, dando ao homem os prazeres efêmeros, e então leia a passagem seguinte.

"Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que leva à perdição, e muitos são os que entram por ela. Que estreita é a porta, e que apertado o caminho que leva para a vida, e que poucos são os que acertam com ela"( Mateus, VII: 13 e 14).

Mostre ao público que é muito mais fácil, sim, viver na irresponsabilidade, longe dos princípios cristãos. O que dá prazer carnal é mais rápido de sentir, porém é mais penoso de se sofrer as consequências. �Que é muito mais fácil entregar-se ao adultério do que preservar a fidelidade; que é mais rápido enriquecer roubando ou enganando, do que trabalhando com penar; que é melhor assistir a programas sensacionalistas ou que estimulam nossas más paixões do que irmos a uma casa religiosa ou lermos um bom livro.�Enfim, que devido ao atraso de nosso espírito, gostamos mais do que encanta os olhos do que aquilo que nos fala à razão. �Por isso, a humanidade sofre a consequência de seus próprios atos. Diga que estas atitudes nos mostram que o grande mal da sociedade é a ignorância, e não a falta de dinheiro ou a violência. Porque estes últimos só existem devido a falta de conhecimento e principalmente prática dos ensinos de Jesus.�Questione se isso quer dizer que devemos viver uma vida anormal, longe de tudo aquilo que satisfaz nossos desejos carnais. Então, vá para a parte seguinte da palestra.

*O Livre-arbítrio�"Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas me convêm; todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas edificam"(Paulo, I Coríntios, X, 23).

A Doutrina Espírita e o apóstolo Paulo respondem a esta dúvida. Falam-nos do livre-arbítrio, onde temos a liberdade de fazermos o que bem entendermos, porém seremos responsáveis pelos nossos atos, bons ou maus.�Diz Paulo que podemos fazer de tudo. Mas será que tudo nos convém? Não há proibições para o espírita, ou cristão, que é a mesma coisa. Há sim a conscientização do que é bom ou ruim para nossa evolução espiritual. Seguir o caminho é problema de nós mesmos.�Com isso, demonstre ao público que não é necessário viver uma vida santificada, sem erros. Pois por mais que tentássemos, não conseguiríamos no atual estágio evolutivo em que nos encontramos. O que precisamos é buscar dominar constantemente nossas más tendências, com sinceridade no coração.�Se gostamos do conforto, trabalhemos para tal, mas não nos tornemos escravos do dinheiro, que nos afastará das coisas de Deus; se o sexo nos faz bem, devemos fazê-lo de forma responsável, sem desvarios, para que não passe a atormentar o próprio psiquismo; a diversão, o lazer, relaxam-nos, e isso é ótimo, mas não devemos viver uma vida nababesca, inútil, pois há hora e lugar para nos divertirmos, com responsabilidade.�Enfim, mostre ao público que tudo nos é lícito, mas muita coisa não nos convém, devido às consequências que elas trazem.�Agora, diga que quando estamos conscientes das obrigações morais e intelectuais que devemos ter, Deus não falta conosco, e leia a parte final da palestra. 

"Se Deus é por nós, quem será contra nós?" ( Paulo, aos Romanos, VIII, 31).

Sim, pois é Jesus quem diz que se buscarmos primeiro as coisas divinas, todo o restante nos será acrescentado. E o Pai irá nos amparar nos problemas que nos afligirem. Nenhuma angústia, obsessão ou dúvida conseguirá nos tirar do caminho do bem, pois estaremos cientes dos objetivos a que nos propomos.�Fale ao público que este é o momento da mudança interior. Jesus só espera nosso primeiro passo para poder influenciar na vida de cada um de nós. �Encerre dizendo que ele só espera que façamos de nossa parte para que ele possa fazer da dele. E então, entrarmos no Reino de Deus, que nada mais é do que a paz de espírito que tanto almejamos.��













Palestra 6



Sou religioso, e daí?

*Parábola do bom samaritano (Lucas, X; 25 a 37)

" De que adianta chamarmos Jesus de Mestre se não seguimos seus preceitos? ...Não espere dobrar a justiça de Deus pela quantidade de suas palavras ou de seus atos exteriores; o único caminho que lhe está aberto para encontrar graça diante Dele é a prática sincera da lei de amor e caridade"�(Allan Kardec, E.S.E.; 18; 9)

"Buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e tudo o mais vos será acrescentado. Não vos inquieteis, pois, com o dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal". (Mat, 6; 33 e 34) .

"Não podeis servir a Deus e a Mamom" (Mat, 6; 24)

��

�Sou religioso, e daí? 

Esta palestra tem por objetivo levar aos presentes à conscientização de que não basta se dizer religioso. Mais do que isso, ser religioso não se resume em dizer-se espírita, católico, protestante, umbandista etc. Significa, sim, agir com sinceridade, que nada mais é do que fazer ao próximo o que se deseja para si mesmo.



1) *Parábola do bom samaritano (Lucas, X; 25 a 37)

Comece por contar ao povo a passagem em que o Mestre Jesus nos trouxe a "Parábola do bom Samaritano". De preferência, decore a passagem e narre-a, fazendo os ouvintes sentirem-se presentes no acontecimento. Isso os envolverá, levando-os a perceberem a profundidade do ensinamento ali contido. Caso não consiga decorá-la, leia-a, mas pausadamente e com entonação, para que o público acompanhe todos os momentos.�Nesta história, Jesus mostra que duas pessoas vangloriadas como amantes de Deus e praticantes da religião da época - um sacerdote e um levita (homem considerado especial dentre os demais por fazer parte da "Tribo de Levi", uma das 12 Tribos de Israel) -, não foram verdadeiramente religiosas, deixando com que uma vítima da violência ficasse desamparada. Preocuparam-se apenas consigo mesmas, e foram tratar de seus afazeres, não fazendo ao próximo o que desejavam para si próprias.�Por sua vez, um samaritano fez exatamente o contrário. Provenientes da região da Samaria, região esta odiada pelos judeus, pois seus habitantes não aceitavam muitas das práticas religiosas judaicas, os samaritanos eram colocados como pessoas impuras e desobedientes a Deus. Muitos religiosos judaicos cuspiam de lado ao pronunciar o termo samaritano, numa referência ao desprezo que tinham por aquele povo.�Na parábola, Jesus coloca o samaritano como aquele que sinceramente ajudou ao próximo sem esperar retribuição, deixando seus interesses de lado e buscando o bem-estar do moribundo.�Leve o público a refletir sobre a situação. Será que hoje não estamos sendo como o sacerdote e o levita? Será que não estamos indo ao centro, à igreja, como um desencargo de consciência apenas? Na hora em que somos chamados a prestar nosso testemunho, agimos como o samaritano, deixando de lado nossas preocupações e nos dispondo a ajudar a quem precisa?�Após comentar estes aspectos, vá para a passagem seguinte, que fará os presentes entenderem a necessidade da prática do bem.

2) " De que adianta chamarmos Jesus de Mestre se não seguimos seus preceitos? ...Não espere dobrar a justiça de Deus pela quantidade de suas palavras ou de seus atos exteriores; o único caminho que lhe está aberto para encontrar graça diante Dele é a prática sincera da lei de amor e caridade" (Allan Kardec, E.S.E.; 18; 9).

Kardec mais uma vez nos mostra a sabedoria da Doutrina Espírita. Nada mais verdadeiro do que a necessidade de praticarmos o que pregamos. Chamar Jesus de Mestre, ir à casa religiosa, dizer-se crente em Deus e com muita fé não nos torna religiosos, no sentido verdadeiro da palavra. �Os atos exteriores, se não estiverem suportados por uma modificação íntima e uma conscientização dos deveres que temos, pouco servirão para ajudar a quem precisa. �Deus reconhece o que temos dentro de nosso espírito, independente do que dizermos ser. �Há falsos religiosos, que enganam a boa fé dos que os escutam, pois falam de Deus, pregam Jesus através dos Evangelhos, enchem casas religiosas prometendo milagres para quem se dispuser a dar-lhes o dinheiro da enganação, mas seus corações só buscam o prazer material, proporcionado pela ingenuidade de quem os segue.�Em outro grau, há aqueles que são frequentadores de igrejas, centros, mas que na verdade apenas buscam a satisfação imediata. Aceitam o que lhes é dito sobre Jesus, como um remédio amargo que têm que engolir para aliviarem imediatamente suas dores. Oram em alto e bom som, falam para todos os cantos que seguem uma religião. Porém, ao menor sinal de melhora, devido à misericórdia divina, esquecem-se de tudo, e a sinceridade que demonstravam ter passa a ser um ditado esquecido.�Esclareça ao público que temos que nos analisar constantemente, para sabermos se não agimos assim, pois a desilusão destes com o futuro espiritual será muito grande.�Então, fale da promessa de Jesus, através da passagem seguinte.





3) "Buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e tudo o mais vos será acrescentado. Não vos inquieteis, pois, com o dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal". (Mat, 6; 33 e 34) .

O verdadeiro religioso deve crer que se houver sinceridade em seus atos, Deus fará de sua parte para com ele. Que deverá trabalhar sim para o sustento material, mas que trabalhará com a certeza de que nada lhe faltará para uma vida tranquila. Isso porque estará disponibilizando, com sinceridade, uma parte de seu tempo para aprender e praticar o que Jesus nos deixou: o conhecimento e o exemplo através da caridade.�Não haverá necessidade de preocupar-se com o futuro material. Cada dia tem seu mal, lembra o Mestre. Ou seja: cuidemos de nosso presente, dando a devida importância para a verdadeira religião, e a vida nos sorrirá com mais frequência. �Não haverá porque praticarmos a religião por conveniência, pois sua busca com consciência e responsabilidade nos tornará homens melhores, e sentiremos esta mudança em nosso estado de ânimo. �Neste momento, diga ao público que buscar primeiro o Reino de Deus não é viver alienado das necessidades materiais, ou trancar-se longe das dificuldades da vida. Se assim fosse, o cristão seria um covarde. Pelo contrário, quem está com Jesus, amparado pelo conhecimento que a Doutrina Espírita proporciona, é corajoso, e isso faz com que enfrente a vida sem medo ou dúvidas. Sua existência está baseada nos bens espirituais, que não têm como esfacelarem-se. Mas, se buscarmos primeiro as coisas da matéria, corremos o risco de vivermos angustiados, pois a parte material é irregular, inconstante, e faz com que vivamos preocupados com o futuro, não nos preparando para ele no presente.�Assim, encerre a palestra citando Jesus, na frase seguinte.

4) "Não podeis servir a Deus e a Mamom" (Mat, 6; 24)

Mamom é sinônimo das preocupações com a parte material. Deus é o sinônimo da liberdade de consciência e desapego ao passageiro.�Que o público seja alertado para buscar o conforto material, lutando para uma melhor condição de moradia e bem-estar. �Mas que isso não seja a tônica de suas vidas. Que isso não leve a todos nós a nos afastarmos completamente dos ensinamentos religiosos que aprendemos. �Caso contrário, poderemos nos tornar os falsos religiosos, que frequentam os centros, as igrejas, mas nada praticamos do que lá ouvimos.�E ao enfrentarmos dificuldades em nossa vida, ou mesmo ao chegarmos no plano espiritual, e gritarmos que íamos na casa religiosa, que sempre fomos religiosos, uma voz interior, que virá da nossa consciência, irá nos questionar: e daí? O que foi feito do que você aprendeu? �Faça os presentes entenderem a profundidade destes ensinos, e leve-os a tentar serem como o bom samaritano, que independente da raça e da religião era um verdadeiro homem de bem, um sincero religioso.��

Palestra 7



Os sãos não precisam de médico

*Evangelho de Mateus, IX; 9 a 13

a) Sofrimento (provas e expiações)�b) Sentimento (desejo do espiritual)



"Jesus dirigia-se, sobretudo, aos pobres e deserdados, pois eles são os que mais necessitam de consolação; e aos cegos e humildes e de boa fé, porque eles pedem que lhes abram os olhos. Não aos orgulhosos, que crêem possuir toda a luz e não precisar de nada"(Allan Kardec, em "O Evangelho Seg. Esp., XXIV; 11 e 12).

"Se alguém quiser me seguir, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois o que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á ; mas o que perder sua vida por amor de mim e do Evangelho, salvá-la-á. Pois de que aproveitará ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma" (Mateus, XVI; 24 a 26)

��

�Os sãos não precisam de médico 

O objetivo desta palestra é mostrar ao público a importância dos ensinos de Jesus e da Doutrina na vida daqueles que praticam o erro. Embora todos nós sejamos imperfeitos, há pessoas que acreditam serem auto-suficientes, que não erram jamais. Fale ao público que esse pensamento distorcido é próprio do orgulho que temos em nosso espírito. Com isso, lembre que o grande mal que assola a humanidade não é a falta de dinheiro e sim a ignorância em relação às coisas de Deus. O homem passa a viver como se já não precisasse de mais nada, além do comer, beber, fazer sexo, divertir-se. Para estes, lembra Jesus, não é chegada a hora do ensinamento de Deus. Mas sim, para aqueles que já se conscientizaram da condição de imperfeitos e que buscam a verdade espiritual.�Após esta introdução, passe para a passagem da vida de Jesus abaixo.

"E Jesus, passando adiante dali, viu assentado na alfândega um homem, chamado Mateus, e disse-lhe: Segue-me. E ele, levantando-se, o seguiu.�E aconteceu que, estando ele em casa sentado à mesa, chegaram muitos publicanos e pecadores, e sentaram-se juntamente com Jesus e seus discípulos.�E os fariseus, vendo isto, disseram aos seus discípulos: Por que come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores?�Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessitam de médico os sãos, mas sim os doentes.�Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício. Porque eu não vim chamar os justos, mas os pecadores, ao arrependimento."�Evangelho de Mateus, IX; 9 a 13

Se possível, memorize a passagem e conte-na aos ouvintes. Se não conseguir, leia-a, com calma e boa dicção. Depois, mostre ao público o sentido do ocorrido.�Primeiro, a modéstia e humildade de Jesus. Ele, o espírito mais superior que já esteve entre nós, fazia questão de sentar-se junto a homens considerados pecadores (explique quem eram os publicanos, profissão de Mateus; homens incumbidos de colher os impostos do povo judeu para entregar aos romanos. Geralmente, eram pessoas judias, como o próprio Mateus. Por este motivo, eram consideradas impuras pelos judeus e malditas). Por isso, lembre ao público a importância de nos comportarmos como Jesus, não desprezando os que nos são inferiores moral, intelectual ou financeiramente. �Depois, a perspicácia de Jesus, que percebeu o tom de voz irônico dos fariseus (explique quem eram os fariseus; classe religiosa dominante na época, inimiga de Jesus, pois o Mestre acusava-os, pelo menos a maioria deles, de falarem em Deus mas não seguirem seus ensinamentos). Jesus, então, mostrou que veio ao mundo para atender aos enfermos. Não apenas aos enfermos do corpo, mas principalmente aos enfermos do espírito. Ou seja, todo aquele que erra, que se conscientizou de seu erro, e que busca o arrependimento, com humildade. �Aos sãos, que na verdade pensam que o são, pois todos temos nossas doenças da alma (imperfeições); estes, Jesus afirma que não veio para eles, pois ainda não é chegado o seu tempo. Mostre ao ouvinte que a pessoa para entender os ensinos do Cristo, da Doutrina Espírita, precisa estar primeiramente com vontade de aprendê-los. Senão, de nada adiantará, pois o espírito precisa estar amadurecido para tal.�Então, explique as formas pelas quais o espírito amadurece e fica apto a conhecer a verdade espiritual. Divida a explicação como se segue abaixo:

a) Sofrimento (provas e expiações)�b) Sentimento (desejo do espiritual)

a) Através dos sofrimentos o ser passa a encarar a vida de forma diferente. Com a dor, percebemos que não estamos na vida para brincar, mas para progredir. Ao agirmos contra a lei de Deus, estamos sujeitos a sofrermos em nós mesmos nossos atos errados. São as expiações, a colheita da plantação que fizemos.�Além disso, temos em nossa vida as provas, situações que nos são colocadas para aprendermos a ter paciência, resignação, força de vontade. E muitas vezes estas provas são difíceis de passarmos.�Com as provas e expiações passamos a valorizar a vida. E como elas são produtos de nossas necessidades, evoluímos através delas, tendo a condição de ouvirmos algo novo, além do matéria. É a hora de conhecermos Jesus e a Doutrina Espírita. É a dor criando algo de bom: o arrependimento e a busca pela melhoria.

b) Mas há pessoas que conseguem buscar o amadurecimento espiritual sem o sofrimento. São pessoas que apenas a matéria não mais satisfaz. Sentem a falta de algo mais, um conhecimento além. Este sentimento leva-as ao desejo do espiritual, ou seja, aprender o que há além da parte material. Nestes, também é chegada a hora de conhecer sobre a Doutrina Espírita e Jesus.

Para completar estes raciocínios, leve o público a ler a passagem abaixo, mostrando que os pensamentos de Jesus e Kardec andam de mãos dadas: 

"Jesus dirigia-se, sobretudo, aos pobres e deserdados, pois eles são os que mais necessitam de consolação; e aos cegos e humildes e de boa fé, porque eles pedem que lhes abram os olhos. Não aos orgulhosos, que crêem possuir toda a luz e não precisar de nada"(Allan Kardec, em O Evangelho Seg. Esp., XXIV; 11 e 12).

Sim, Jesus, como na passagem inicial, só pode ensinar quem quer aprender. Quem tiver a coragem de querer que seus olhos sejam abertos, ou seja: deixar o orgulho de lado, entender-se como cego espiritual (que não conhece a verdade) e colocar-se humildemente em posição de aprendizado. �Se o homem tiver o orgulho junto a si, como compreenderá as coisas de Deus?�Fale, com ênfase, que é a nossa hora de buscar-mos o conhecimento. Que a fé em Deus deve fazer com que estejamos prontos em corrigir os próprios defeitos e buscar a compreensão. Deixar nossos interesses materiais um pouco de lado e dedicarmo-nos em benefício do próximo e de nosso auto-conhecimento.�Leia, então, para finalizar, a passagem abaixo:

"Se alguém quiser me seguir, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois o que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á ; mas o que perder sua vida por amor de mim e do Evangelho, salvá-la-á. Pois de que aproveitará ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma" (Mateus, XVI; 24 a 26) 

Em tom calmo e sereno, fixe o olhar no público, e diga que está em nossas mãos o caminho que queremos seguir. Negar-se a si mesmo é entender que não somos o centro do universo. Que devemos buscar nossa melhoria material, nosso conforto, mas este não deve ser o principal objetivo da vida. Caso contrário, nossa existência será totalmente voltada à matéria, e mesmo que ganhemos muito com isso financeiramente, estaremos arriscados a perder o que de mais valioso viemos buscar nesta encarnação: o conhecimento espiritual e a prática do bem ao próximo. Diz Jesus que devemos "perder" a nossa vida. Não que devemos nos transformar em alienados, que rezam o dia todo. Devemos viver no mundo e cumprir nossas obrigações sociais e profissionais da melhor maneira possível. Mas devemos ter tempo suficiente para buscar nosso aprendizado espiritual. �Assim, estaremos alimentando nossa alma com o que realmente a satisfaz: o progresso moral e intelectual, objetivo principal de nossa existência terrena.��

Palestra 8



Os falsos profetas modernos

I- Descompromisso Moral�II- Deus cambista�III- Fé Cega

I- Os Vendilhões do Templo�"Está escrito: A minha casa será chamada casa de oração. Porém, vós a tendes transformado em covil de ladrões" (Mateus, XXI; 12 e 13).

II- "Desafio" a Deus�"Ai de vós, condutores de cegos, pois que dizeis: Qualquer que jurar pelo templo, nada é; mas o que jurar pelo ouro do templo, ou pela oferta, este faz certo. Insensatos e cegos! Pois qual é maior: a oferta, o ouro, ou o templo de Deus?" (Mateus, XXIII; 16).

III- "Hipócritas! Devorais as casas das viúvas, sob pretexto de prolongadas orações; por isso sofrereis mais rigoroso juízo"�(Mateus, XXIII; 1 a 22)



"Deus não vende os benefícios que concede...não subordina a uma soma de dinheiro um ato de clemência, de bondade, de justiça de sua misericórdia. Se achamos imoral pagarmos para termos a proteção de um poderoso da Terra, seria correto pagarmos pela ajuda do Criador do Universo?" ( Allan Kardec, E.S.E., XXVI; 4).��

�Os falsos profetas modernos 

Esta palestra deverá conscientizar o público de que existem pessoas que se dizem religiosas, porém seus atos demonstram o contrário. Fale que Jesus fala deles em várias partes dos Evangelhos, colocando-os como "lobos em pele de cordeiro".�Diga que podemos ver nas TVs, jornais e rádios uma série de pseudo-profetas, que falam em nome de Deus, mas colocam como se as graças do alto pudessem ser alcançadas através do dinheiro. Usam de suas igrejas para iludir a boa fé dos ignorantes sobre os ensinos cristãos.�Falam do evangelho, exaltam a Jesus, contudo ligam suas orações à troca com Deus, onde quem der mais poderá ter mais benefícios. São os modernos vendedores de indulgências (neste momento, explique um pouco sobre a Inquisição e a venda de indulgências, os crimes cometidos naquela época e quantos foram "poupados" pela igreja porque deram seus bens em nome de uma falsa salvação).�Depois, cite três das principais características que envolvem os discursos destes falsos profetas:

I- Descompromisso Moral�II- Deus cambista�III- Fé Cega

Há o "Descompromisso moral", isso é, não se exige dos que vierem a segui-los uma modificação moral significativa. Embora citem a necessidade de se fazer o bem, isso nada mais é do que um aparato para enfeitar o verdadeiro objetivo: a doação financeira.�É aí que o palestrante fala do "Deus cambista", ou seja: os falsos profetas insinuam que Deus faz trocas, onde quem der mais dinheiro, será mais atendido. Fale que a Doutrina Espírita mostra racionalmente o contrário. Que não há em lugar algum dos Evangelhos de Jesus a troca com Deus. Muito pelo contrário, o Mestre deixa claro que "nós mesmos" devemos levar nossas cruzes, ganhar "o pão" com o suor de nosso rosto, e que só ganhará o Reino de Deus (que é a paz de espírito) aquele que fizer ao próximo o que deseja a si mesmo.�Demonstre que o que guia os seguidores destes fariseus modernos é a "Fé cega", incutida neles com discursos inflamados, demonstrações de pseudo-exorcismos, onde o que na verdade se vê é manifestação de obsessores que se comprazem com aquele espetáculo. As pessoas crêem porque mandaram crer, e não porque compreendem os acontecimentos ou as ordens que lhes são dadas. Novamente, é a esperteza explorando a credulidade ingênua.�Cite, então, algumas passagens do Evangelho, comentando-as e traçando um paralelo com o que vem ocorrendo na sociedade: 

I- Os Vendilhões do Templo�"Está escrito: A minha casa será chamada casa de oração. Porém, vós a tendes transformado em covil de ladrões" (Mateus, XXI; 12 e 13).

Mostre ao público a insensatez que se vê, com alguns exemplos: venda de potes com água que seria do Rio Jordão, onde Jesus foi batizado, como se a água fosse abençoada; de pedras que seriam do Templo onde Jesus pregava; de areia que seria de Jerusalém, onde o Mestre caminhava. Demonstre o absurdo destes amuletos, lembrando que a Doutrina Espírita e Jesus afirmam que o único meio de afastar as más influências de nossa vida ou termos paz é melhorarmos nossa conduta. Nada material poderá ter alguma influência sobre o espiritual.

II- "Desafio" a Deus�"Ai de vós, condutores de cegos, pois que dizeis: Qualquer que jurar pelo templo, nada é; mas o que jurar pelo ouro do templo, ou pela oferta, este faz certo. Insensatos e cegos! Pois qual é maior: a oferta, o ouro, ou o templo de Deus?" (Mateus, XXIII; 16).

Nesta outra passagem, compare-a às imagens que todos vimos pela TV, onde pastores, em cultos realizados nos estádios do Maracanã e do Morumbi carregavam sacos de dinheiro doado pelos fiéis, iludidos que o juramento, o testemunho embasado na oferta teria mais validade para o Pai. �E mais, comente o que se vê nos cultos televisivos, onde os pastores conclamam seus seguidores a "desafiar a Deus". Citam o Velho Testamento, das Escrituras, onde Josué, um dos líderes do povo Hebreu, desafiou a Deus para conseguir seus intentos.�Para os falsos profetas da modernidade, desafiar a Deus é dar uma quantia em dinheiro, desde que Deus lhe dê em dobro. Ou seja: ludibriam ao fiel, afirmando-lhe que se ele der seus bens, Deus tem a obrigação de lhe retribuir em dobro. �Fale ao público que o Pai não tem obrigação nenhuma para conosco. Ele criou as Leis da vida, e cabe a nós respeitá-las para termos uma vida próspera e com paz. Deus escuta nossos pedidos, mas Jesus alerta que temos que merecer a ajuda do Alto. E dar dinheiro à igreja ou ao templo não nos isenta de nossas responsabilidade morais, de melhoria íntima e para com o próximo.

III- "Hipócritas! Devorais as casas das viúvas, sob pretexto de prolongadas orações; por isso sofrereis mais rigoroso juízo"�(Mateus, XXIII; 1 a 22)

Encerre as passagens da vida de Jesus mostrando que o Mestre alerta que quando estas atitudes de enganação são feitas por pessoas que têm conhecimento das coisas de Deus, seus julgamentos serão piores. Quando o homem tem a oportunidade de conhecer o Evangelho, e ao invés de fazer bom uso deste entendimento em benefício do próximo apenas tira proveito para si próprio, esse com certeza sofrerá as consequências.�Lembre o próprio Jesus, que diz: "Se alguém enganar um desses pequeninos (pessoas que não tem conhecimento), melhor seria que se amarrasse um pedra no pescoço e se atirasse no fundo do mar". Daí, dá para se ter uma idéia da responsabilidade de quem fala em nome de Deus.�Deixe o público refletir um pouco, e então passe para o encerramento, lendo a passagem de Allan Kardec:

"Deus não vende os benefícios que concede...não subordina a uma soma de dinheiro um ato de clemência, de bondade, de justiça de sua misericórdia. Se achamos imoral pagarmos para termos a proteção de um poderoso da Terra, seria correto pagarmos pela ajuda do Criador do Universo?" �( Allan Kardec, E.S.E., XXVI; 4).

Diga que apesar de tudo o que foi dito, não se está generalizando, dizendo que todos os que pedem dinheiro para a igreja ou templo são falsos profetas. Que o dinheiro é necessário para a manutenção das obras, para a divulgação doutrinária e até para o pagamento de funcionários que cuidam de partes que exigem profissionalização. Isso acontece também nos centros espíritas.�O que comentou-se na palestra foi o erro de se associar à salvação, libertação, paz do homem o quanto de dinheiro ele doar, e consequentemente, o mal uso que muitos pastores, padres e dirigentes espíritas podem dar a estas doações. �Que ao espírita cabe julgar tudo com o bom senso deixado por Allan Kardec, como demonstra a passagem final.�E entender que a Casa de Oração, seja de qual religião que for, não é um local onde trocamos benefícios com Deus, mas sim um meio de nos conscientizarmos de nossos erros e buscar uma melhoria em nossa conduta.�Pois a única moeda que o Pai aceita como câmbio é o amor ao próximo.��
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A lei e seus mandamentos

"Não penseis que vim revogar a Lei ou os profetas: não vim revogar, vim para cumprir"�(Mateus, V: 17 e 18)

"Encontramos nesta Lei o princípio dos deveres para com Deus e para com o próximo, que constitui a base da Doutrina de Jesus Cristo"�(Allan Kardec, em O Evang. Seg. Esp., capítulo 1)

1-Amar a Deus sobre todas as coisas x Materialismo�2-Não usar o nome de Deus em vão x Comércio Religioso�3-Guardar um dia para a religião x Ociosidade�4-Honrar pai e mãe x Desagregação familiar�5-Não matar x Vingança�6-Não fornicar x Prazer irresponsável�7-Não furtar x Levar vantagem em tudo�8-Não dizer falso testemunho x Língua venenosa�9-Não desejar a companheira (o) do Próximo x Adultério �10-Não cobiçar as coisas alheias x Inveja e ambição desmedidas

"Porque o Reino de Deus não consiste em palavras, mas em virtude"(Paulo, I Epístola aos Coríntios, IV: 20)��

�A lei e seus mandamentos 

Esta palestra visa mostrar ao público a importância da história religiosa até o advento da Doutrina Espírita.�Muitas pessoas dentro do movimento espírita não dão o devido valor às Escrituras Sagradas (Bíblia). Isso porque apegam-se mais à letra do que ao espírito dos ensinos, como faziam os antigos religiosos, e como fazem muitos que professam outras religiões contemporâneas.�Porém, esta atitude preconceituosa contraria o que diz Allan Kardec, que deixa claro, no primeiro capítulo de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", a importância do Velho e do Novo Testamento Bíblicos para que a Doutrina Espírita pudesse nos ser revelada.�Explicar isso ao público na introdução, além de conscientizar aos que já são espíritas, trará uma afinidade com aqueles que pela primeira vez estão vindo à casa, provenientes de outras religiões. Pois assim verão que o Cristo é o mesmo, tanto lá como cá. 





"Não penseis que vim revogar a Lei ou os profetas: não vim revogar, vim para cumprir" (Mateus, V: 17 e 18)

Nesta passagem, Jesus deixa claro também que seus ensinamentos estariam baseados nos 10 Mandamentos da Lei de Deus, que foram trazidos ao homem por Moisés. �Aproveite e explique rapidamente quem foi Moisés, sua função em libertar do Egito o povo que viria a servir de berço para o nascimento de Jesus, e que suas leis tinham dois aspectos: o humano e o divino.�O aspecto humano eram as leis feitas por ele para comandar cerca de 600 mil pessoas libertadas da escravidão e que seriam guiadas pelo deserto à chamada "terra prometida". Por isso, foi necessária a instituição de penas severas, pois o povo há 3700 anos era bem rebelde. Foi assim que foi instituída a Pena de Talião (olho por olho, dente por dente), visando controlar os ímpetos dos que quisessem dificultar o convívio entre mais de meio milhão de homens.�Já o aspecto divino são os 10 Mandamentos, que nada mais são do que o resumo da moral divina, e Moisés foi o escolhido para começar, aos poucos, a implantar esta idéia no seio do povo hebreu.�E Jesus, na passagem citada, reafirma a importância destes mandamentos, afirmando que veio para cumpri-los.

"Encontramos nesta Lei o princípio dos deveres para com Deus e para com o próximo, que constitui a base da Doutrina de Jesus Cristo" (Allan Kardec, em O Evang. Seg. Esp., capítulo 1)

Já Allan Kardec inclui os 10 Mandamentos e o Evangelho de Jesus como as duas primeiras grandes revelações feitas ao homem. Com isso, lembre ao público o que falou na introdução da palestra, sobre a importância da Bíblia para a chegada da Doutrina Espírita, pois além da parte moral (10 Mandamentos e Evangelho), Jesus e Moisés foram os maiores médiuns de que temos notícias, com seus efeitos físicos e curas sobre os quais a Doutrina hoje nos esclarece, através da compreensão dos fluidos, suas modificações e o poder da fé na administração dos mesmos.�Depois, fale que fará uma comparação entre os Mandamentos e o que temos hoje em nossa sociedade.

Amar a Deus sobre todas as coisas x Materialismo�Comente como somos levados a desprezar as coisas religiosas em benefício dos prazeres terrenos. O amor a Deus passou a ser visto como piegas e muitos de nós estamos somente interessados em buscar o que impressiona os olhos, e não o que faz bem ao espírito. Mostre que amar a Deus não significa ficar glorificando-O o dia todo, mas sim praticar seus ensinos, fazendo ao próximo o que desejamos para nós mesmos.

Não usar o nome de Deus em vão x Comércio Religioso�Lembre ao público as cenas deprimentes que temos visto na TV, em que falsos religiosos comercializam os céus. Há promessas de quem der mais dinheiro, ou comprar artefatos supostamente sagrados, conseguirá o Reino de Deus.�Há pessoas que abusam da boa fé alheia, distorcendo inclusive o que está escrito na Bíblia, enganando os ignorantes.�Mostre a importância de analisarmos o que nos é prometido, em nome de Deus, pois não há dinheiro ou promessas vãs que nos tragam a paz, mas sim nossa mudança sincera e a busca da caridade.

Guardar um dia para a religião x Ociosidade�Quantos de nós deixamos de frequentar a casa religiosa, seja de qual religião for, por preguiça? Temos desculpas mil, como: o capítulo da novela, o jogo de futebol com os amigos, a festa a qual fomos convidados, o cansaço do dia etc.�Porém, quando passamos por dificuldades, lá vamos nós, correndo à casa religiosa, pedindo ao dirigente, pastor ou padre que resolvam nossos problemas!�Diga ao público que precisamos ter uma frequência regular à religião para que nossa vida mental esteja sempre equilibrada. E quando vierem os problemas, estejamos fortalecidos para enfrentá-los.�E não precisamos ter o dia todo voltado para atos religiosos. O importante é que semanalmente entremos em contato com os ensinos cristãos, que nos renovarão os ânimos e nos darão maior fé no futuro.

Honrar pai e mãe x Desagregação familiar�Comente com o público como nossos jovens hoje dão pouco valor à família. Mas que isso muitas vezes acontece porque os pais dão maus exemplos, sendo desatentos com a implantação no seio do lar de atos que possam unir os familiares. �Diga sobre a importância do diálogo, por pior que seja o assunto. Que pais e filhos precisam ter uma convivência nem muito disciplinadora, nem muito liberal. Mas que encontrem o equilíbrio, onde deveres e direitos convivam em harmonia.

Não matar x Vingança�Fale ao ouvinte que matar não é só tirar a vida, mas sim ter o sentimento de vingança dentro do coração. Quantos de nós temos uma vida triste devido à mágoa que povoa nosso coração? �Mostre a importância do perdão, que deve fazer parte da vida do cristão. Principalmente do espírita, que sabe que com o fim da vida material o Espírito permanece e o ódio é levado para o além, trazendo aos envolvidos dores e remorsos.�Demonstre também a brutalidade da pena de morte, mostrando que quem a acata acaba, no mínimo, comparando-se ao infrator. Que a justiça do homem seja severa e educativa, mas que não traga para si o direito de tirar a vida alheia, que só a Deus é permitido.

Não fornicar x Prazer irresponsável�O interesse pelo sexo faz o homem muitas vezes perder a razão. Mostre que os Mandamentos não condenam o prazer que o sexo proporciona, mas alerta para os desequilíbrios que a irresponsabilidade sexual pode nos trazer.

Não furtar x Levar vantagem em tudo�O roubo também existe quando lesamos indiretamente o próximo, levando vantagens onde outro terá perdas. No mundo capitalista em que vivemos, dizer que o que negocia conosco precisa levar vantagem é o mesmo que dizer que somos tolos. Porém, o tolo aos olhos do homem podem ser os escolhidos aos olhos de Deus. Lembre que tudo o que fazemos, de bom ou ruim, voltará para nós mesmos. É a Lei de Ação e Reação de que nos fala a Doutrina. �Portanto, que todos que são comerciantes, ou que de alguma forma podem trazer prejuízos financeiros ou morais ao próximo, que se guiem pela justiça.�Na Lei de Deus, o ditado popular onde "bom negócio é quando todas as partes ganham" também é válido.

Não dizer falso testemunho x Língua venenosa�Mentir é um hábito inerente da imperfeição humana. Temos um gosto especial para aumentar o que contamos a respeito do próximo, principalmente se for algo que o denigra. É a tal da fofoca.�Um grande sábio da antiguidade, o filósofo Sócrates, disse que: "Somos donos das palavras que omitimos e escravos das que proferimos".�Lembre aos irmãos que se estivermos envolvidos em uma calúnia, da qual nós sejamos a vítima, não nos sentiríamos bem. Por que, então, fazer isso a outra pessoa?.

Não desejar a companheira (o) do Próximo x Adultério �Novamente o sexo em questão. As paixões que presenciamos, que vêm estruir famílias, são estimuladas inclusive pelo que vimos em novelas, filmes e programas de TV, onde muitas vezes deixar a família em busca da "felicidade" é visto com naturalidade.�O que acontece é que a mídia, em toda a sua história, aproveita-se dos desejos humanos para angariar audiência. E quando vemos nossos desejos secretos, que estávamos controlando, serem apoiados, sentimo-nos incentivados e acabamos por praticá-los.�Esse é um dos motivos que fazem o adultério aumentar em nossa sociedade.�Mostre aos ouvintes que todos temos direito de buscar satisfações, mas nosso direitos terminam quando atingimos ao próximo, ou seja, quando nossos atos trazem angústia e decepcão.

Não cobiçar as coisas alheias x Inveja e ambição desmedidas�Desejar melhoras materiais, conforto e lazer não é condenado. O que se deve evitar é a inveja de quem já conquistou estas facilidades. Diga ao público que todos podemos e devemos buscar uma situação material estável, mas que isso não seja motivo de angústia e revolta.A vida não é só constituída de prazeres terrenos. Pelo contrário, a matéria não nos traz estabilidade, pois é cercada de bons e maus momentos.�O que precisamos é buscar o equilíbrio espiritual, e com isso, todo o restante nos será acrescentado, como disse Jesus. Pois estaremos abertos a novas conquistas, materiais e espirituais, e teremos condições de escolher os melhores caminhos que nos trarão o que almejamos". 

"Porque o Reino de Deus não consiste em palavras, mas em virtude"�(Paulo, I Epístola aos Coríntios, IV: 20)

Encerre a palestra mostrando que de nada adiantará dizermos que conhecemos os 10 Mandamentos, o Evangelho de Jesus e a Doutrina Espírita se não colocarmos em prática o que aprendemos com estas três revelações que Deus nos enviou.�Como disse o apóstolo Paulo, palavras de nada adiantam se não forem calcadas em virtudes, ou seja, a prática das mesmas.�Dê neste momento uma ênfase na voz e diga ao público que Jesus aguarda que nós, de nossa parte, procuremos dar o primeiro passo em busca da melhoria íntima, para que então ele também possa agir em nossas vidas e nos trazer a paz que tanto procuramos.��

Palestra 10



Conhece-te a ti mesmo

919 - Qual o meio mais eficaz para nos melhorarmos nesta vida e resistirmos às solicitações do mal?�R: Um sábio da antiguidade vos disse: Conhece-te a ti mesmo. (O Livro dos Espíritos)

Ter humildade : "Sem humildade construímos virtudes que não temos, como se tivéssemos uma roupa para esconder deformidades de nosso corpo"(Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 7; item 11).

Compreender o próximo: "Quem estiver sem pecado, atire a primeira pedra"(Jesus, no Evangelho de João, cap. 8; versículos 1 a 10)

Interrogar a consciência: "O homem de bem interroga a consciência sobre todo o bem que fez e todo aquele que deixou de fazer" (Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17; item 3)

*O Reino de Deus e a criança�Evangelho de Mateus, capítulo 18; versículos 1 a 5Paulo, I Epístola aos Coríntios, IV: 20)��

�Conhece-te a ti mesmo 

Nesta palestra, deveremos mostrar ao público a necessidade de nos conhecermos para compreender os problemas que nos cercam.�Inicie dizendo que todos temos problemas, e que geralmente colocamos a culpa em quem convive conosco. �Ou é o marido que reclama que a esposa age friamente; ou a esposa, que diz que o marido não dialoga com ela; ou os pais, que afirmam que os filhos são rebeldes; ou os filhos, que dizem não serem compreendidos pelos pais. Ainda há o patrão, que acredita que o empregado só faz "corpo-mole"; ou o empregado, que acha o patrão mesquinho.�Mas, se analisarmos bem, será que os problemas que nos afligem são causados pelos que nos rodeiam, ou são, na verdade, provocados pelas atitudes que tomamos ou que deixamos de tomar?�Será que temos feito por merecer uma esposa mais disposta, um marido mais companheiro, filhos mais educados, pais mais compreensivos, empregados mais motivados e patrões mais altruístas? Ou será que temos apenas agido como egocêntricos, querendo apenas que "venha a nós" o nosso desejo, e nada de distribuir aos outros o que desejaríamos para nós?�Procure neste momento deixar o público refletir, pois a partir de agora é que haverá a sintonia necessária para que exista a absorção esperada dos ensinamentos da Doutrina e do Cristo.�Então, passe para a pergunta de "O Livro dos Espíritos", descrita abaixo:

919 - Qual o meio mais eficaz para nos melhorarmos nesta vida e resistirmos às solicitações do mal?�R: Um sábio da antiguidade vos disse: Conhece-te a ti mesmo. (O Livro dos Espíritos)

Nesta pergunta de "O Livro dos Espíritos", Allan Kardec, conhecedor das mazelas humanas, questiona o Espírito de Verdade sobre como poderíamos melhor evitar o mal que nos cerca, e melhor, como poderíamos progredir. E a resposta dos Espíritos é clara, ou seja, que devemos nos conhecer interiormente.�Fale ao público que precisamos ter coragem e fazermos um viagem dentro de nós mesmos. Analisarmos se temos feito por merecer o bem que desejamos em nossa vida.�Mas, para que esta análise seja real, precisamos seguir alguns passos para que não caiamos na tentação de acreditarmos ser o que não somos. Isso porque somos grandes juizes de nós mesmos, e encobertamos, às vezes até inconscientemente, as imperfeições que contribuem para a existência de nossas dificuldades.�Cite, então, algumas dicas para que possamos nos analisar melhor:

Ter humildade : "Sem humildade construímos virtudes que não temos, como se tivéssemos uma roupa para esconder deformidades de nosso corpo"(Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 7; item 11). 

Fale da importância de termos humildade sincera. Pois sem ela, como diz o Evangelho, tenderemos a encobrir nossos defeitos e exaltarmos nossas virtudes. Humildade para compreendermos que erramos sim, e que podemos aprender com esse erro, sendo melhor no amanhã do que fomos no hoje. Não ter vergonha de assumir um erro, mas lutar com perseverança para resistir à tentação de errar de novo. �Envolva o público na necessidade de orar a Jesus pedindo ajuda na conquista da humildade, que nos livrará de uma série de angústias. 

Compreender o próximo: "Quem estiver sem pecado, atire a primeira pedra"(Jesus, no Evangelho de João, cap. 8; versículos 1 a 10) 

E se conseguirmos ser humildes, conseguiremos compreender que assim como erramos, também o próximo que convive ou não conosco tem a possibilidade de errar. E então, veremos que ninguém está sem pecados, ou seja, todos temos atitudes a serem corrigidas. Isso nos dará maior força para aprendermos a perdoar, e consequentemente, conviver melhor com que está ao nosso redor". 

Interrogar a consciência: "O homem de bem interroga a consciência sobre todo o bem que fez e todo aquele que deixou de fazer" (Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17; item 3) 

Por fim, depois que tivermos buscado a humildade e a compreensão do próximo, devemos fazer a análise sincera de nossa consciência, e verificar se fomos úteis em todos os momentos que tivemos a oportunidade. Se temos a condição de, à noite, ao colocarmos a cabeça sobre nosso travesseiro, estarmos com a consciência tranquila, cientes de que nossas responsabilidades como marido, esposa, pais, filhos, patrão ou empregado foram cumpridas a contento. E, se não foram, o que poderemos fazer para melhorarmos no dia seguinte.�Diga ao público que este é o momento de refletirmos sobre a vida, e compreender quantos sofrimentos e decepções poderíamos ter evitado se tivéssemos agido com humildade, perdão e auto-análise. �Pare então por alguns segundos e vá para a parte final da palestra.

*O Reino de Deus e a criança�Evangelho de Mateus, capítulo 18; versículos 1 a 5

Leia, ou, se puder, conte sem ler, a passagem que existe na referência citada acima. Nela, Jesus toma uma criança como exemplo, mostrando que o homem precisa assemelhar-se aos pequeninos para ganhar o Reino de Deus. �Ou seja, a criança tem a humildade de estar sempre disposta a aprender com tudo que a cerca, de forma atenta e constante; perdoa sempre, de forma sincera, aqueles que convivem com ela, não guardando mágoa ou ódio; e por fim, faz as coisas aos outros de maneira desinteressada, sem esperar nada em troca.�Explique então aos assistentes que agindo como as crianças iremos nos conhecer melhor, pois diz o Mestre que este é o caminho para entrarmos no Reino de Deus, que nada mais é do que um estado de espírito, onde encontraremos a paz e a felicidade que procuramos.��





Palestra 11

O Cristo Consolador

O JUGO LEVE:�"Vinde a mim, todos os que andais em sofrimento e vos achais sobrecarregados, e Eu vos aliviarei.�Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e achareis descanso para as vossas almas. Porque meu jugo é suave e o meu fardo é leve".�(Mateus XI – 28 a 30)

O CONSOLADOR PROMETIDO:�Se me amais, guardai os meus mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro consolador, para que fique eternamente convosco, o Espírito de Verdade, a quem o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece. Mas vós conhecereis, porque ele ficará convosco e estará em vós.�Mas o Consolador, que é o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo que vos tenho dito.�(João XIV – 15-17 a 20)

A DOUTRINA DOS ESPÍRITOS:�O Espiritismo revela o objetivo da dor, mostrando que os sofrimentos são como crises salutares que levam à cura, são as purificações que asseguram a felicidade nas existências futuras. O Homem compreende que mereceu sofrer, e acha justo o sofrimento.�(O Evangelho Segundo o Espiritismo – VI – 4)aulo, I Epístola aos Coríntios, IV: 20)���O Cristo Consolador

Este tema tem o objetivo de esclarecer sobre o papel da doutrina Cristã em relação à consolação dos nossos sofrimentos. É um alerta sobre a necessidade da dor e da procura da solução para erradicá-la da nossa existência.

O JUGO LEVE:�"Vinde a mim, todos os que andais em sofrimento e vos achais sobrecarregados, e Eu vos aliviarei.�Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e achareis descanso para as vossas almas. Porque meu jugo é suave e o meu fardo é leve".�(Mateus XI – 28 a 30)

Jesus nos convida para irmos até Ele, pois seremos aliviados. Explique ao público o que é ir até Jesus. Não basta só ir ao templo religioso, pois apenas a presença física não significa nada. É muito importante estarmos lá em espírito também, já que só assim iremos receber os verdadeiros remédios para as nossas dores. Diga que existem pessoas que vão ao Centro, às Igrejas, esperando milagres. Querem receber sem se esforçar para isso. E quando estão ouvindo a palestra, o pensamento delas está longe dos ensinos do Mestre, e próximo ao relógio, aguardando ansiosamente a hora de ir embora. �É necessário salientar que a prática destes ensinos é vital para a nossa saúde espiritual, e que é preciso aprender a ser manso e humilde durante o dia-a-dia, para recebermos o alívio que Jesus nos promete. E a responsabilidade que Jesus nos exige é o aprendizado da Lei de Deus, e o seu fardo é a prática desta Lei. Por isso que Ele diz que seu jugo é suave e o seu fardo é leve.

O CONSOLADOR PROMETIDO:�Se me amais, guardai os meus mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro consolador, para que fique eternamente convosco, o Espírito de Verdade, a quem o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece. Mas vós conhecereis, porque ele ficará convosco e estará em vós.�Mas o Consolador, que é o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo que vos tenho dito.�(João XIV – 15-17 a 20)

Jesus prometeu um novo consolador no seu último discurso aos apóstolos, no Monte das Oliveiras, um pouco antes de ser preso e crucificado. Nesta promessa, o Mestre maior nos informa o que esse Consolador Prometido irá fazer no futuro em relação a Doutrina Cristã. Que relembrará tudo aquilo que Ele tinha dito. Fale aos presentes então, que se será necessário relembrar, é porque o Cristianismo verdadeiro iria ser esquecido ou distorcido por dogmas ou práticas estranhas, como realmente aconteceu. E este Consolador viria adotar as verdadeiras práticas Cristãs.�Nesta passagem temos ainda a informação que o Consolador Prometido seria o Espírito Santo e que iria ficar eternamente conosco. Com isso, podemos deduzir que não seria um homem ou uma individualidade, mas sim uma doutrina, pois uma idéia, um ensinamento, é eterno. E o Espírito Santo simboliza uma falange de bons espíritos, responsáveis por esses novos ensinamentos.�Mostre, então, a Doutrina Espírita consegue cumprir com todos estes aspectos que Jesus disse do Consolador Prometido. Que ela tem como tarefa mais importante, propagar os ensinos de Jesus de sua forma mais simples e primitiva, ou seja, sem dogmas ou rituais. Relembra o que o Mestre nos ensinou, ou seja, um código de renovação moral, que deve ser aplicado no cotidiano, transportando a verdadeira religião do confinamento dos Templos para a prática da reforma íntima do ser.

A DOUTRINA DOS ESPÍRITOS:�O Espiritismo revela o objetivo da dor, mostrando que os sofrimentos são como crises salutares que levam à cura, são as purificações que asseguram a felicidade nas existências futuras. O Homem compreende que mereceu sofrer, e acha justo o sofrimento.�(O Evangelho Segundo o Espiritismo – VI – 4)

Vamos demonstrar aqui que a Doutrina Espírita vem nos responder as grandes questões filosóficas da humanidade, como por exemplo: De onde viemos? Para onde vamos? O que somos? Por que sofremos? O que estamos fazendo aqui?�A Doutrina só vai cumprir a promessa de Jesus de nos consolar perante as nossas dificuldades, se estudarmos as explicações racionais para estas perguntas e nos conscientizarmos sobre as verdadeiras causas dos nosso problemas, que estão dentro de nós em forma das nossas imperfeições e limitações.�Temos que divulgar que a característica do verdadeiro espírita, e consequentemente do verdadeiro cristão, é ser constantemente consolado.�Allan Kardec nos informa como reconheceremos o verdadeiro seguidor da Doutrina Espírita. No Evangelho Seg. o Espiritismo ele diz que: Reconhece-se o verdadeiro espírita pelo esforço que faz constantemente para combater as suas más tendências.�Esta é a bandeira maior da nossa Doutrina, pois faz cumprir a promessa de Jesus de ser o verdadeiro Cosolador, que veio após o Mestre para ensinar e relembrar a pureza de seus ensinos.�� 

Palestra 12



Fé que transporta montanhas

Porque na verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele há de passar, e nada vos será impossível. (Mateus, XVII: 14-19)

Fé humana e fé divina�- A fé é humana ou divina, segundo a aplicação que o homem der às suas faculdades, em relação às necessidades terrenas ou às suas aspirações celestes e futuras. (O Evangelho Segundo o Espiritismo, XIX, 12)

Fé cega e fé racional�- A fé necessita de uma base, e essa base é a perfeita compreensão daquilo em que se deve crer. Para crer, não basta ver, é necessário sobretudo compreender. (O Evangelho Segundo o Espiritismo, XIX, 6)

Fé ativa e fé passiva�Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé, e não tiver as obras? Porventura a fé pode salvá-lo? Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta em si mesma. (Tiago 2, 14 e 17)��

�Fé que transporta montanhas

Este tema visa esclarecer ao público qual o verdadeiro sentido da fé e o que ela significa para as nossas vidas. Como a Doutrina Espírita compreende este sentimento e de que forma colocá-lo em prática frente às dificuldades da existência.

Porque na verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele há de passar, e nada vos será impossível. (Mateus, XVII: 14-19)

Explique esta passagem, onde Jesus diz que quem tiver fé do tamanho de um grão de mostarda, ou seja, muito pequeno, terá capacidade para remover montanhas. Com isso, o Mestre nos faz refletir sobre quanto somos descrentes nos momentos difíceis. Que temos muita teoria, mas na hora da prova, fraquejamos. E que uma pequena dose de fé já nos faria maravilhas.�É necessário deixar claro que as montanhas que serão transportadas são um simbolismo dos nossos problemas, dificuldades. São também as nossas limitações, os nossos defeitos e imperfeições.�Jesus nos deixa claro o poder deste sentimento tão falado e tão pouco compreendido e praticado, pois ele esclarece que nada nos será impossível se soubermos usar esta poderosa força espiritual.

Fé humana e fé divina�- A fé é humana ou divina, segundo a aplicação que o homem der às suas faculdades, em relação às necessidades terrenas ou às suas aspirações celestes e futuras. (O Evangelho Segundo o Espiritismo, XIX, 12)

No Evangelho Segundo o Espiritismo, no capítulo 19, item 12, Kardec define a fé como sendo uma força de vontade direcionada para um certo objetivo, ou seja, a vontade de querer. E esta força pode ser aplicada em dois campos distintos: o material e o espiritual, conforme o objetivo proposto.�No campo material, Kardec define a fé como humana, quando ela é usada para conseguir objetivos materiais e intelectuais, como por exemplo: a construção de uma empresa, a melhoria profissional buscando novos horizontes de atuação. Todos nós temos que ter esta fé, que é a crença em nossa própria capacidade de realizar uma tarefa material. Mas ela deve ser aliada à humildade e à racionalidade, para não se transformar em orgulho, sentimento este que nos traz ilusões sobre a nossa personalidade.�Cite ao público vários exemplos de homens que realizaram grandes tarefas para o bem da sociedade, acreditando no seu próprio potencial, em vários campos de atuação, como por exemplo: a política, as ciências, os descobrimentos e também o campo empresarial.�No campo espiritual, Kardec define a fé como divina, pois ela orienta o homem na crença em uma força superior a ele e a tudo, que direciona a sua capacidade na busca de algo além do material, na descoberta do seu lado imortal. É a religiosidade, agregando a caridade, a fraternidade e a melhoria interior. �Esta fé, aliada à fé humana, espiritualiza os objetivos desta última e direciona esta força material para a satisfação da coletividade e não mais só da individualidade.

Fé cega e fé racional�- A fé necessita de uma base, e essa base é a perfeita compreensão daquilo em que se deve crer. Para crer, não basta ver, é necessário sobretudo compreender. (O Evangelho Segundo o Espiritismo, XIX, 6)

Aqui vamos definir a fé que a nossa Doutrina veio propagar, que é a Fé Racional. Aquela que conforme este trecho do Evangelho Segundo o Espiritismo, veio aliar a este sentimento de crença e vontade de querer, uma qualidade própria do nosso tempo, que é a razão. É ela quem dá uma base sólida a nossa crença, podendo encarar a ciência e o progresso a qualquer tempo. E que também nos ensina que não basta só crer ou ver, é também necessário compreender. Isto se aplica principalmente ao Espiritismo, onde o estudo e a prática da caridade são fundamentais para um bom desenvolvimento do trabalhador espírita. Não basta também sentir, ver, ouvir, incorporar ou falar com os espíritos, é importante compreender sua natureza, o seu ambiente, a sua ação no mundo material e no espiritual. Reafirme o que diz o E.S.E., que é necessários compreender antes de ver.�Deixe claro o perigo da fé cega, aquela que acredita sem compreender, sem questionar, pois ela é a gênese do fanatismo religioso que causou tanto mal para a humanidade, e que deve ser combatida com serenidade e racionalidade

Fé ativa e fé passiva�Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé, e não tiver as obras? Porventura a fé pode salvá-lo? Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta em si mesma. (Tiago 2, 14 e 17)

Encerrando a palestra, saliente que a Fé sem obra não vale nada, mesmo a Fé Racional, pois só o conhecimento não salva ninguém. É vital aplicarmos o que estamos aprendendo e o que já sabemos, mudando o mundo em nossa volta, primeiramente o nosso interior e depois a parte externa. �Não adianta nada lermos toda a Bíblia, todas as obras da codificação, todas as obras complementares, se todo este cabedal de ensinamentos não mudar o nosso espírito para melhor, transformando em obras materiais e espirituais o que aprendermos. É o benefício que podemos fazer ao próximo, e que, com certeza, será também revertido para nós mesmos. ��
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BEM-AVENTURADOS OS POBRES DE ESPÍRITO, PORQUE DELES É O REINO DOS CÉUS (MATEUS, V:3)

Orgulho e humildade�Ao dizer que o Reino dos Céus é para os simples, Jesus ensina que ninguém será nele admitido sem a simplicidade de coração e a humildade de espírito. (O Evangelho Segundo o Espiritismo, VII: 2)

Mistérios ocultos aos sábios e prudentes�Naquele tempo, respondendo, disse Jesus: Graças te dou a ti, Pai, senhor do céu e da terra, porque escondestes estas coisas aos sábios e prudentes, e as revelastes aos simples e pequeninos. (Mateus XI: 25)

Quem se elevar será rebaixado�- O Espiritismo vem confirmar a teoria pelo exemplo, ao mostrar que os grandes no mundo dos espíritos são os que foram pequenos na terra, e que frequentemente são bem pequenos os que foram grandes e poderosos. (O Evangelho Segundo o Espiritismo, VII: 6)��

�BEM-AVENTURADOS OS POBRES DE ESPÍRITO, PORQUE DELES É O REINO DOS CÉUS 

Esta palestra tem o objetivo de esclarecer a necessidade de se combater o orgulho e o egoísmo, e quais são as consequências práticas destes atos.�É necessário explicar primeiro o que Jesus quis dizer com pobres de espírito. São as pessoas que não querem ser o centro das atenções, que não buscam só o seu destaque individual, mas sim, trabalham para a coletividade, mesmo que isso venha a incomodar sua própria vida. Os pobres de espírito são as pessoas que buscam o conhecimento, a riqueza interior, deixando as aparências exteriores em segundo plano. Estas pessoas cultivam a humildade e a caridade e por isto o Reino dos Céus será delas.�Mas, o que seria o Reino dos Céus? Questione o público, e vá à parte seguinte.

Ao dizer que o Reino dos Céus é para os simples, Jesus ensina que ninguém será nele admitido sem a simplicidade de coração e a humildade de espírito. 

Reino dos Céus não é um local, uma cidade ou mesmo o céu material do nosso planeta. Mas sim, é um estado de espírito, que pode ser conseguido mesmo nesta vida. Este estado abrange a paz e a felicidade interiores, alcançados com a aplicação dos ensinos de Jesus no nosso dia-a-dia e com o aprendizado contínuo. Fale aos presentes que isto só se adquire com a humildade. É só o sentimento da humildade fará o homem reconhecer os seus erros e defeitos e a necessidade de melhoria interior.

Naquele tempo, respondendo, disse Jesus: Graças te dou a ti, Pai, senhor do céu e da terra, porque escondestes estas coisas aos sábios e prudentes, e as revelastes aos simples e pequeninos.

Nesta passagem, Jesus dá graças ao Pai porque Ele escondeu os conhecimentos espirituais dos que se julgam sábios e prudentes e os revelou aos simples e pequeninos. Por que Jesus faz isso? É que sábio, naquela época, tinha a conotação de sabichão, ligado mais ao orgulho de se possuir um certo conhecimento intelectual, mas que não era necessariamente a verdadeira sabedoria. Só tomamos posse do conhecimento intelectual quando nos posicionamos com humildade perante a vida e as leis que a regem. Diga que só assim iremos transformar em sabedoria a informação intelectual que temos.�Lembre ao público de que não adianta nada estudarmos toda a codificação espírita e os evangelhos se não aplicarmos estes valiosos ensinos para modificarmos o nosso comportamento. Nossa visão da vida que nos rodeia deve ser reavaliada, e para isto, reafirme mais uma vez, precisamos cultivar dentro de nós a humildade e a fé racional.

O Espiritismo vem confirmar a teoria pelo exemplo, ao mostrar que os grandes no mundo dos espíritos são os que foram pequenos na terra, e que frequentemente são bem pequenos os que foram grandes e poderosos. 

A Doutrina Espírita nos mostra racionalmente a necessidade do combate ao orgulho. Demonstra através da reencarnação que tudo o que plantarmos nós colheremos, ou seja, se nos elevarmos através do orgulho, colocando-nos acima dos nossos irmãos de vida, nós seremos rebaixados no mundo espiritual. Assim, a consequência da lei de ação e reação será a de também rebaixar-nos em uma futura reencarnação. Daí, surgem as dificuldades e problemas que não entendemos porque temos, mas que têm sua origem em nossos atos pretéritos. Se ao contrário, nós nos posicionarmos de uma forma humilde perante a vida e nossos irmãos, seremos grandes no mundo espiritual, e numa próxima reencarnação não existirá o sofrimento. Saliente que os grandes no mundo material, que algum dia poderá ser um de nós, devem também agir com humildade e simplicidade, tratando os que dependem deles com respeito e misericórdia, fazendo jus à responsabilidade que Deus lhe concedeu: o dinheiro.�Encerre mostrando que o objetivo de nossa vida aqui na terra só será atingido com a humildade. Este objetivo é o aprendizado através das mais variadas oportunidades que a experiência reencarnatória nos oferece. Seja vivenciando os problemas, as dificuldades e mesmo as mais banais situações diárias. A vida é essencialmente uma escola, e só cresce nesta escola aquele que combate o seu orgulho e o substitui pela qualidade indispensável ao aprendizado, que é fazer ao próximo o que se deseja para si mesmo. Isso ajudará o nosso espírito nesta vida, ao contrário do orgulho, que cristaliza o nosso ego na teimosia e na falsa grandeza, trazendo-nos, cedo ou tarde, o sofrimento.��
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Quando não se aprende através do�AMOR aprende-se através da DOR

Humildade - Orgulho�Caridade - Egoísmo�Paciência - Irritação�Fé - Insegurança�Simplicidade - Vaidade�Perdão - Mágoa�Indulgência - Maledicência�Mansidão - Brutalidade�Obediência - Revolta�Razão – Ignorância��



�OBJETIVO:�Inicie a palestra citando um velho ditado espírita que diz que: "Quando não se aprende através do Amor, aprende-se através da Dor", demonstraremos ao público que realmente existem dois principais caminhos a escolhermos durante a nossa existência e as suas devidas conseqüências. Podemos escolher o caminho do aprendizado e do esforço próprio, mais difícil mas meritório e com consequências felizes; ou, pelo contrário, o caminho mais fácil, que é o das paixões e da preguiça, que com certeza nos trará consequências dolorosas. 

INTRODUÇÃO:�A Doutrina Espírita tem como maior objetivo nos fazer adquirir uma fé racional, ajudando-nos a mudar os nossos posicionamentos perante as mais variadas situações da vida. Esta mudança se dá quando procuramos pensar antes de agir ou de falar, raciocinando se aquela atitude é correta ou não, se as conseqüências são boas ou ruins. Mas para fazermos este julgamento de valores, devemos procurar conhecimentos em que possamos basear nossas análises, para termos uma visão mais justa do conjunto de fatos em que estamos inseridos. Mostre aos frequentadores que o Evangelho de Jesus Cristo, junto com a Doutrina Espírita, são os que nos oferecem as mais perfeitas informações neste sentido, onde acharemos a fonte dos mais valiosos ensinos morais e comportamentais, para a melhoria de nossa personalidade.�Depois, diga que foi enumerada uma lista das mais variadas qualidades morais, junto com os correspondentes defeitos, para analisarmos as conseqüências de cada um deles em nossas vidas, gerando, conforme o caminho que escolhermos, felicidade ou sofrimentos.

Humildade e Orgulho: O orgulho é o maior dos defeitos e o mais difícil de ser combatido, pois ele está no âmago do nosso ser. Dizem os espíritos superiores que é o último a ser eliminado. Ele nos faz ter a falsa idéia de que somos melhores e superiores às outras pessoas, e em alguns casos até mais que o próprio Deus. Ele dificulta muito o aprendizado moral, pois o orgulhoso não está disposto a se melhorar porque acha que não necessita disto. Este defeito se manifesta de várias formas e maneiras. Diga que podemos encontrar dentro de nós o orgulho racial, profissional, religioso, social entre outros. Cite alguns exemplos cotidianos para ilustrar, mas sem se estender muito. Depois, mostre que temos até mesmo o orgulho de sermos caridosos, de sermos espíritas, e por isto mesmo nos iludimos ao acharmos que somos melhores que as outras pessoas. �O melhor combate a este perigoso defeito é adquirirmos a humildade, que se faz quando nos colocamos abaixo de Deus e iguais aos nossos irmãos. O exercício da humildade se dá quando procuramos em nós os defeitos que vemos nos outros, procurando aprender com tudo e todos que estão em nossa volta.

Caridade e Egoísmo: O Egoísta pensa primeiro em si, depois pensa nas necessidades dos outros, e é isto exatamente que o mundo nos ensina atualmente. Se deixarmos o materialismo tomar conta do nosso ser, iremos nos tornar uma pessoa do mundo, ou seja, um egoísta de primeira. Para combater isto é necessário procurarmos compreender o que a Doutrina fala a respeito da verdadeira caridade e vivenciarmos este sentimento que vai trazer a felicidade para nós e para os que nos rodeiam. A verdadeira caridade modifica o nosso posicionamento de vida, fazendo-nos perceber que os nossos problemas não são os maiores e nem os mais importantes do mundo. Onde vamos compreender as necessidades e os problemas dos nossos semelhantes e trabalhar para melhorar este estado de coisas.�Demonstre que a solução dos maiores problemas da nossa sociedade seria a prática da caridade cristã, onde o mais forte e preparado ajudaria e amparar o mais fraco e o oprimido.

Paciência e Irritação: Irritação e nervosismo mostram bem a situação atual de desequilíbrio por que passa a sociedade. Todos estão com pressa, correndo atrás apenas de sua vida e de seus interesses. E se alguém ou algo atrapalha esta correria, as pessoas se descontrolam e se atiram contra este obstáculo de uma forma lamentável. Estes descontroles emocionais não só trazem conseqüências espirituais funestas, como também causam graves males físicos.�Com a prática diária da paciência, que é a tranqüilidade e a calma perante os obstáculos ou às coisas que nos atingem, nós iremos cultivar uma vida mais saudável, tanto no campo espiritual como na parte física.�Cite para ilustrar a passagem de Jesus, do Evangelho de Mateus, capítulo 6, versículos 25 a 34, onde o Mestre nos diz: "Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, pois o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal".

Fé e Insegurança: Nos ensina Kardec que a fé não é só religiosa, mas é sim um sentimento de força de vontade, ou vontade de querer, que pode ser usado em todos os aspectos de nossa vida. A fé nos dá a capacidade de usarmos os nossos atributos para atingirmos certos objetivos. Ela tem que estar aliada à humildade, para reconhecermos as nossas limitações e procurarmos superá-las. Já a fé religiosa direciona todas as nossas capacidade para procurar somente o bem, dando-nos uma confiança no futuro e na justiça de Deus. A Doutrina Espírita alia a este sentimento a lógica e a razão, transformando este sentimento em fé racional, que é o maior instrumento para combater as inseguranças que tomam conta do nosso ser em alguns momentos de nossa vida.

Simplicidade e Vaidade: A vaidade reflete em todos os aspectos do nosso ser e não somente na aparência. Claro que devemos nos vestir de uma forma adequada ao lugar em que estivermos indo. Para as mulheres não é proibido se arrumar ou usar maquiagem ou jóias. Também não é proibido cuidar do nosso corpo com exercícios ou dietas. O que a Doutrina pede é que não haja exageros e que não se faça disto o objetivo de nossa existência. Antes de tudo, deve-se pensar no Espírito, e depois na saúde do corpo e então a boa aparência física será consequência, pois o belo não é só aquilo que está na moda. É bom lembrar-nos que a simplicidade é a atitude dos espíritos superiores, aqueles que já estão despidos dos defeitos mais grosseiros.

Perdão e Mágoa: A mágoa é um dos mais destrutivos venenos espirituais, trazendo prejuízos incalculáveis ao ser. Jesus colocou uma grande ênfase ao perdão das ofensas, porque ele sabia que só assim poderemos evitar sofrimentos profundos, para nós e os nossos companheiros de vida. E só se perdoa de verdade quando esquecemos emocionalmente as ofensas recebidas, não relembrando mais os sentimentos negativos que aquele ato gerou. Esta atitude é indispensável para a nossa saúde mental, espiritual e física.

Indulgência e Maledicência: A pessoa indulgente é aquela que é tolerante e compreensiva para com os defeitos alheios. Não comenta levianamente os erros dos outros, e sempre procura realçar o melhor lado das pessoas. Quando fala de um defeito ou erro alheio, é sempre com caridade e benevolência e com objetivo de aprender ou ensinar.�Lembre ao público o que disse Jesus: "Com a medida que medirdes, vos medirão também" (Mateus, 7; vers. 2), para que compreendamos que se falarmos mal de alguém, não poderemos reclamar quando outros agirem da mesma forma conosco.

Mansidão e Brutalidade: Jesus ensinou que precisamos ser como ele, que foi manso e humilde de coração. E ser manso é ser afável para com o próximo, evitando o máximo a destemperança e a violência, mesmo em situações adversas. Nós que pretendemos ser espíritas temos a obrigação de cultivarmos a mansidão, pois ela é filha da racionalidade, viga mestra da Fé Espírita.

Obediência e Revolta: A obediência aos desígnios da vida e às Leis de Deus é a condição primordial para evitarmos um sentimento comum, que é a revolta perante as mais variadas situações da vida. Ensinam-nos os espíritos evoluídos, que a melhor e mais rápida maneira de passarmos por um período ruim é aceitarmos a situação, e não reclamar dela, trabalhando incessantemente para melhorá-la. Revolta gera desequilíbrio e desequilíbrio gera mais dor e sofrimento.

Razão e Ignorância: A ignorância é a ausência de conhecimento e compreensão das coisas. E só iremos superar a ignorância que mora dentro de todos nós, exercitando o que Deus nos deu de mais valioso, que é a nossa inteligência. E ela deve ser usada a todo o momento para analisarmos tudo o que iremos falar ou fazer, para evitarmos o máximo os erros provenientes de nossa ignorância das situações vivenciadas por nós. A razão ou racionalidade é o exercício deste ato, que deve ser contínuo e diário. Só assim iremos aproveitar o máximo as oportunidades de aprendizado que esta atual reencarnação nos oferece. 

Encerre dizendo que é desta forma que conseguiremos cumprir a nossa tarefa primordial aqui na Terra, que é a de sairmos desta vida mais evoluídos e sábios do que entramos. ��
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DEUS - NOSSO PAI

LE-1- O que é Deus?�- Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.

PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS�- Para crer em Deus é suficiente lançar os olhos às obras da criação.�- A harmonia que regula as forças do universo revela combinações e fins determinados, e por isso, mesmo um poder inteligente.

ATRIBUTOS DA DIVINDADE�- DEUS é eterno.�é imutável.�é imaterial.�é único.�é todo poderoso.�é soberanamente justo e bom.

-DEUS É ESPÍRITO E DEVE SER ADORADO EM ESPÍRITO E EM VERDADE. (JOÃO- IV: 24)��

�OBJETIVO:�Esta palestra tem por finalidade a esclarecer sobre a concepção espírita de Deus, seus atributos e como adorá-lo.�Comece dizendo que Deus não é aquele velhinho de longas barbas brancas, e que às vezes, de dedo em riste, escolhe quem deve ou não sofrer. Na palestra, será demonstrado que o Pai é misericordioso e que suas Leis foram feitas para nos ajudar a progredir, em todos os sentidos. 

INTRODUÇÃO:�Desde os tempos mais remotos, quando o homem adquiriu a consciência de si mesmo, quando começou a raciocinar, veio junto com estes aspectos de humanidade a concepção de um ou vários seres superiores que tinham criado as coisas que o homem não tinha feito ou não entendia. Começou-se a adorar como deuses as montanhas, os raios, as tempestades, o mar.�Com a evolução moral e intelectual também evoluiu esta visão de Deus ou Deuses, a partir do que veio a concepção do Deus único com os povos hebreus.�Dentro da corrente de pensamento do Criador único apareceu com Moisés uma imagem mais complexa de Deus. Este grande profeta nos trouxe um Deus parcial, vingativo, irado, guerreiro. Visão esta dentro do entendimento que aquela população, de cerca de 3700 anos atrás, tinha condições de absorver.�Passando-se mais ou menos 1.700 anos, veio Jesus Cristo mudar radicalmente este entendimento do nosso Criador. Demonstrando um Deus que é acima de tudo um Pai amoroso, soberanamente justo e bom. E é dentro desta concepção que a Doutrina Espírita desenvolve a sua visão do criador de todas as coisas, cumprindo assim o seu papel de Consolador Prometido por Jesus, que viria a seu tempo relembrar tudo o que Ele tinha dito e falar de coisas que Ele não podia dizer naquela época remota.

LE-1- O que é Deus?�- Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.

Na primeira questão de ‘O Livro dos Espíritos", Kardec faz esta pergunta ao Espírito de Verdade. O que pode significar esta resposta? Esta primeira resposta já traça toda uma linha de raciocínio para a visão do Universo que nos rodeia, pois tudo isto se baseia na compreensão que temos do Criador. Os espíritos colocam a Deus como a inteligência suprema do universo, arquiteto de todas as leis, sejam elas morais, físicas, químicas, orgânicas. Pois todas elas foram criadas por esta inteligência para a harmonia deste Universo.�Ele é a causa primária de todas as coisas, pois tudo veio d’Ele, nada existia antes d’Ele, tudo o que existe no mundo material e também no mundo espiritual foi Ele quem criou.�Aqui, os espíritos nos demonstram que Deus não tem corpo, ou seja, não é homem ou mulher, preto ou branco, velho ou moço. Que Ele é uma força positiva e inteligente que a tudo permeia.

PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS�- Para crer em Deus é suficiente lançar os olhos às obras da criação.�- A harmonia que regula as forças do universo revela combinações e fins determinados, e por isso, mesmo um poder inteligente.

Muitos homens pedem provas espetaculares e especiais da existência de Deus. Acreditam-se muito importantes para que Deus pudesse se interessar em aparecer para eles ou enviar um sinal dos céus para provar a sua existência.�A maior prova que existe é a própria criação, pois é pela obra que se conhece o criador. É só olharmos em nossa volta e vermos as maravilhas naturais que acontecem todo o dia, e que não damos a menor atenção. Basta olharmos para o nosso corpo, como foi gerado, seu funcionamento que comprova uma maravilhosa máquina que a nossa razão ainda não entende completamente. �Neste momento, diga para o público lembrar da natureza, a harmonia da cadeia alimentar, do germinar de uma árvore, da beleza de um rio ou do oceano. A imponência da floresta tropical em contraste com um deserto, seja ele quente ou frio, onde também germina a vida.�Lembre das estrelas, estes sóis girando no infinito, muitos deles carregando mundos habitados, onde lá também Deus colocou a vida. �Diga que devemos começar a perceber a grandiosidade da obra que nos rodeia e agradecer ao Criador por tudo que Ele nos deu.

ATRIBUTOS DA DIVINDADE�Não temos a capacidade de conhecer a Deus completamente, isto só acontecerá quando depurarmos o nosso espírito de toda a imperfeição. Mas agora podemos ter uma pálida imagem do nosso Pai, que poderá nos ajudar a ter uma idéia mais justa de sua grandeza.

Deus é Eterno: Não teve começo e nem vai ter fim. Não foi criado, pois se o tivesse sido, não seria Deus. Vive em um plano absoluto, onde não existe o tempo e nem o espaço, muito diferente do nosso, que é o plano relativo, onde o tempo e o espaço são os comandantes das ações. É muito difícil para nós entendermos estes conceitos, pois estamos acostumados a viver e raciocinar dentro do relativo, do começo e o fim, da vida e da morte, do dia e da noite, do bem e do mal.

Deus é imutável e imaterial: Deus não muda de forma e nem de conteúdo, não muda de personalidade e nem de humor, não fica irado ou alegre. Pois Ele é espírito, de uma natureza totalmente diferente da matéria; esta sim, mutável. Se Deus fosse mutável, as suas leis também seriam e o universo não teria estabilidade.

Deus é único: Se tivéssemos dois ou mais deuses diferentes, as leis que regem o universo e a nossa vida não seriam iguais, em uma parte do universo teria uma lei e em outra parte, outras leis totalmente diferentes. Sendo assim, a razão nos diz que o universo não sobreviveria como uma unidade. E os astrônomos já comprovaram que as leis que regem a matéria aqui são as mesmas que regem a matéria a bilhões de anos-luz de distância.

Deus é todo poderoso: Por ser único, Deus tem o poder supremo sobre todas as coisas, nada acontece contra a sua vontade e se um fato ocorreu é porque Deus assim quis que acontecesse. Não existe outra criatura ou ser que tenha mais poder que Deus.

Deus é soberanamente justo e bom: A harmonia do universo e a racionalidade das leis que temos demonstram que Deus é totalmente justo e bondoso. Depois que O compreendemos de uma forma mais completa, percebemos com mais clareza a bondade de suas leis que regem a nossa vida. Ir contra elas é agir contrário ao equilíbrio, trazendo a consequência do sofrimento.�Se entendermos que nada acontece na nossa vida sem a vontade de Deus e que tudo é para o nosso bem e desenvolvimento, conforme a mais perfeita justiça, começamos a ter uma visão mais clara da necessidade das nossas dores e sofrimentos, que são somente provas e expiações para o nosso aprendizado e crescimento espiritual.�Esta lista está longe de ser completa, pois existem inúmeros atributos que ainda não temos condições de entender, pois a nossa capacidade ainda é pouca para vislumbrar a grandeza e a perfeição de nosso Pai Celestial.

Deus é Espírito, e deve ser adorado em Espírito em Verdade. – JESUS.

Há dois mil anos, Jesus já nos deu uma justa imagem de Deus, quando nos ensina que Deus é espírito, ou seja, é universal na sua bondade, benevolência e justiça. E que devemos adorá-lo em espírito e em verdade, ou seja, através do culto interior, aplicando as suas leis na melhoria do nosso espírito, melhorando o nosso comportamento no dia-a-dia.�Não precisamos adorar imagens, acender velas, usar roupas especiais ou fazer gestos exteriores para agradar a Deus. O que Ele nos pede é que devemos sacrificar o nosso orgulho e o nosso egoísmo, acendendo dentro de nós a luz espiritual, usando a roupagem do bom comportamento perante a todos e a tudo.�Encerre dizendo que o Pai só aguarda que façamos de nossa parte, compreendendo a vida, para que Ele tenha condições de nos ajudar em nossas dúvidas e sofrimentos. ��
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Reencarnação: a Justiça de Deus

"Na verdade te digo, que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no Reino de Deus... Não te maravilhes de te ter dito. Necessário vos é nascer de novo".�"O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz; mas não sabes donde vem, nem para onde vai. Assim é todo aquele que é nascido do Espírito" Jesus e Nicodemos ( João, III; 1 a 12).

A criação dos Espíritos

167- Qual o objetivo da reencarnação?�R: Expiação, prova, melhoramento progressivo da humanidade. Sem isso, onde estaria a justiça?

Lei de Causa e Efeito�171- Em que se funda a lei da reencarnação?�R: Na justiça de Deus e na revelação. Incessantemente repetimos: o bom pai sempre deixa aberta uma porta para o arrependimento. A razão não vos indica que seria injusto privar para sempre da felicidade eterna aqueles aos quais não se deram todas as oportunidades para se melhorarem? Não são filhos de Deus todos os homens? Somente entre egoístas são comuns a iniquidade, o ódio implacável e os castigos eternos. ( O Livro dos Espíritos)

Na Bíblia:�-Que dizem sobre o Filho do Homem? (Mateus, XVI; 13 a 17)�-Ele é um dos profetas que ressuscitou (Marcos, VI; 14 e 15 / Lucas, IX; 7 a 9)�-João Batista é Elias (Mateus, XVII; 10 a 13 / Marcos, XVIII; 10 a 12)�-Cego de nascença (João,IX; 1 a 41)

"Eu vim para que os que não vêem, vejam; e para que os que vêem sejam cegos" (Jesus).��





�Objetivo 

O objetivo desta palestra é mostrar ao público em que se baseia o princípio da reencarnação, sua explicação na Doutrina Espírita e sua presença na Bíblia.�Comece informando que a reencarnação não foi inventada pelo Espiritismo. Que mesmo antes de Jesus, povos asiáticos e indianos já detinham a crença, porém de maneira diferente, pois que acreditavam em reencarnações de seres humanos em animais, e vice-versa.�Diga que essa crença influenciou de alguma maneira o povo judaico, já que muitos faziam uma mescla de reencarnação com ressurreição (é recomendável que se leia o capítulo 4 de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", onde Allan Kardec discorre bastante sobre o assunto). Depois, passe para a conversa entre Jesus e Nicodemos, um fariseu que tinha profunda admiração pelo Mestre.

"Na verdade te digo, que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no Reino de Deus... Não te maravilhes de te ter dito. Necessário vos é nascer de novo".�"O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz; mas não sabes donde vem, nem para onde vai. Assim é todo aquele que é nascido do Espírito" Jesus e Nicodemos ( João, III; 1 a 12).

Procure ler inteira a passagem citada acima, extraída do Evangelho segundo João. Nesta passagem, Jesus diz muito mais do que mostram as letras. Nascer da água para os antigos significava o nascimento carnal, pois tinham como crença de que a água era o princípio absoluto, ou seja, de que todos viemos no início da mesma. Baseavam-se no que está escrito no libro bíblico "Gênesis", onde se lê: "O Espírito de Deus era levado sobre as águas... que o firmamento seja feito sobre as águas". Portanto, a água era colocada como o símbolo da natureza material. Enquanto nascer do Espírito significava a parte inteligente do ser. Assim, como explica Kardec no capítulo 4 de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", nascer da água e do Espírito quer dizer: nascer com seu corpo e sua alma.�Ao contrário do que afirmam os descrentes da reencarnação, Jesus, portanto, não poderia apenas estar falando do renascimento moral, ou seja, daquele provindo do arrependimento do homem e sua mudança de conduta na mesma vida. Dizia sim do renascimento material e espiritual, um renascimento em uma nova vida. Tanto é assim, que completa: "...Não sabe donde vem, nem para onde vai...", ou seja, quando o Espírito renasce em uma nova encarnação, não sabemos como foi sua última existência, nem para onde irá após o desencarne, pois dependerá de sua forma de viver. �Além disso, Jesus deixa claro a Nicodemos que ele não conseguiria compreender a profundidade da Lei da reencarnação, pois diz: "Se lhe falo das coisas da terra e não compreendes, o que dirá então das coisas do Espírito?!". Se Nicodemos, que era um profundo conhecedor da religião da época, não tinha condições de compreender, muito menos o povo. Por isso, Jesus lhes falava por parábolas, inclusive sobre a reencarnação.�Mais uma vez, a compreensão do que dizia Jesus nos esclarece profundamente sobre a existência do ser.�Com a luz da Doutrina Espírita poderemos entender melhor tudo o que o Mestre falava a respeito da reencarnação. Então, passe para o esclarecimento de como foram criados os Espíritos e a necessidade da reencarnação.

A criação dos Espíritos

A criação dos Espíritos é a mesma para todos. Diga ao público que a Doutrina Espírita nos ensina que todos nascemos simples e ignorantes. Caberá a cada um deles escolher o caminho a seguir. �Como não temos o conhecimento, pois só o adquiriremos com a vivência, com a experiência, acabamos por agir em todos os campos da vida, tanto o da ignorância, do mal, quanto o do bem. E ter o entendimento de tudo que nos cerca é impossível conseguir em 70, 80 ou 100 anos de vida. �Assim, seguindo uma lógica, seriam necessárias várias existências, como afirma abaixo "O Livro dos Espíritos".

167- Qual o objetivo da reencarnação?�R: Expiação, prova, melhoramento progressivo da humanidade. Sem isso, onde estaria a justiça?

Mostre ao público que Deus é justo, misericordioso e Pai. E por isso, não haveria justiça se em apenas uma encarnação pudéssemos definir nosso futuro espiritual. Temos que ter a consciência de que quem acredita em Jesus, acredita na vida espiritual, independente da religião. Isso porque o Mestre falou muitas vezes que a verdadeira vida era a espiritual. Portanto, vivem nela os espíritos dos homens, após o falecimento do corpo. E Deus seria injusto se levasse ao sofrimento ou glorificação eternos quem teve oportunidades diferentes quando sobre a Terra. O rico, que não precisou roubar para comer, pode ter mais merecimento que o pobre que, com desespero, roubou ou matou para sustentar sua família? Ou a criança que nasceu com deformidades, terá as mesmas condições de desenvolvimento moral e intelectual que a que nasceu sadia? Assim, são casos diferentes, que em apenas uma só existência não poderiam ter o mesmo tratamento.�A reencarnação explica e resolve essas questões, mostrando que todos nós teremos oportunidades iguais de desenvolvimento, e que nossas dores ou dificuldades dessa vida, são frutos que colhemos de atitudes erradas cometidas em outras existências. Não são castigos de Deus, pois Ele não castiga. Mas sim, são resultados de nossa conduta contrária à Lei que permeia a todos os seres: a Lei de Ação e Reação ou Causa e Efeito.

Lei de Causa e Efeito

É a Lei espiritual criada por Deus para regular a convivência de todos os seres humanos durante as reencarnações. Jesus faz referência a ela, no episódio de sua prisão, quando o apóstolo Pedro com uma espada tenta ferir um soldado que queria prender Jesus. E o Mestre lhe diz: "Mete a tua espada na bainha, pois todos que lançarem mão da espada, pela espada perecerão" (Mateus, capítulo 26). Isso quer dizer que tudo que fizermos de bom ou ruim para o próximo, receberemos em nós mesmos. Com isso, aprenderemos, encarnação após encarnação, a respeitarmo-nos e entendermos que fazer ao outro o que desejamos para nós é o grande objetivo desta Lei.�O Espírito da Verdade esclarece bem o sentido da reencarnação na questão de "O Livro dos Espíritos" citada abaixo:

171- Em que se funda a lei da reencarnação?�R: Na justiça de Deus e na revelação. Incessantemente repetimos: o bom pai sempre deixa aberta uma porta para o arrependimento. A razão não vos indica que seria injusto privar para sempre da felicidade eterna aqueles aos quais não se deram todas as oportunidades para se melhorarem? Não são filhos de Deus todos os homens? Somente entre egoístas são comuns a iniquidade, o ódio implacável e os castigos eternos. ( O Livro dos Espíritos)

Esclareça, assim, que a bondade e justiça de Deus são confirmadas pela reencarnação. Que o esquecimento momentâneo de nossas outras existências serve para que possamos ter a liberdade de agir na atual. Porém, sempre trazemos em nosso ser, em nosso inconsciente, as aptidões, as virtudes e os defeitos adquiridos em outras vidas, e são eles que nos impelem para nossas atitudes diárias. Nunca regrediremos espiritualmente, pois tudo que aprendemos ficará gravado em nosso espírito. Assim, em toda reencarnação, por pior que o Espírito tenha sido, em algo ele evoluiu em relação à encarnação anterior. Mas poderemos deixar de evoluir por um tempo, dependendo de como agirmos frente à vida. Caberá a nós cedermos ou não para as tendências que trazemos dentro de nós, que servirão para nos elevar (se forem boas) ou nos estacionar (se forem más) na senda do progresso espiritual.�Para encerrar, cite algumas passagens da Bíblia onde o entendimento do sentido das mesmas mostrará que a reencarnação era conhecida, embora superficialmente, pelos Judeus, e profundamente por Jesus.

Na Bíblia:�-Que dizem sobre o Filho do Homem? (Mateus, XVI; 13 a 17)

Aqui, mostra-se a confusão entre reencarnação e ressurreição, pois Pedro diz a Jesus que o povo achava que o Mestre era um dos antigos profetas "ressuscitado". Ora, a ressurreição diz que a Espírito retorna com o mesmo corpo que havia vivido. E Jesus era nascido de Maria, e em nada tinha em semelhança física com os profetas desencarnados há mais de 500 anos. Portanto, o povo acreditava na volta do Espírito à vida material, mas não sabiam bem como isso se dava.

-Ele é um dos profetas que ressuscitou (Marcos, VI; 14 e 15 / Lucas, IX; 7 a 9)

É o mesmo caso citado acima, pois até o rei Herodes, romano que comandava a região onde vivia Jesus, acreditava que o Mestre poderia ser a "ressurreição" de João Batista. Mas João havia sido decapitado a mando de Herodes, além de ter convivido com Jesus, ter sido seu primo e quem o batizou. Como, então, seria a ressurreição? Era a falta de compreensão de como se processava a reencarnação, confundindo ambas.. 



-João Batista é Elias (Mateus, XVII; 10 a 13 / Marcos, XVIII; 10 a 12)

É a passagem mais contundente, onde Jesus afirma com todas as palavras que João Batista era na verdade a reencarnação do Profeta Elias, que viveu cerca de 900 anos antes de Jesus. Inclusive, Elias havia mandado em sua época decapitar os seguidores de falsos deuses. João, por sua vez, 900 anos mais tarde, foi decapitado. Ou seja, é a Lei de Ação e Reação, que atinge a todos nós, inclusive aos grandes profetas da humanidade.

-Cego de nascença (João,IX; 1 a 41) 

Nesta passagem, também os apóstolos mostram conhecer sobre a reencarnação, mas com limitações. Perguntam a Jesus quem havia pecado para que a criança nascesse cega: ela ou seus pais. Ou seja, se a criança nasceu cega, como poderia ter pecado? Só se fosse em outra vida. Neste caso, Jesus disse que ninguém havia pecado, mas sim que a criança tinha nascido cega para que se manifestasse nele a obra de Deus. Quer dizer, tratava-se de uma provação para o ser, que foi cessada com a intervenção do Mestre. Notemos que Jesus não repreendeu seus discípulos, ou mesmo foi contrário ao que eles perguntavam. Isso mostra que entre eles, o tema reencarnação era discutido, pois senão não haveria sentido para a pergunta.

"Eu vim para que os que não vêem, vejam; e para que os que vêem sejam cegos" (Jesus).

Encerre a palestra dizendo que a Doutrina Espírita nos esclarece com propriedade sobre o tema reencarnação, e que Jesus falava sobre o mesmo para quem tinha condições de entender, "olhos de ver". E que cabe a nós compreendermos a necessidade de aproveitarmos a oportunidade reencarnatória e assim encontrarmos a paz que tanto procuramos.��

Palestra 21

As tentações de Jesus e as nossas

Matéria X Espírito �Jesus, porém, lhe respondeu: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem (Mateus, 4:4).

Poder/orgulho X Humildade�Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás (Mateus, 4:10).

Irresponsabilidade X Proteção de Deus�Respondeu-lhe Jesus: Dito está: Não tentarás o Senhor teu Deus (Mateus, 4:7).

Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta da perdição e espaçoso o caminho que a ela conduz, e muitos são os que por ela entram. - Quão pequena é a porta da vida! quão apertado o caminho que a ela conduz! e quão poucos a encontram! (MATEUS, cap. VII, vv. 13 e 14)��

�Objetivo 

Esta palestra tem como objetivo mostrar ao público que as tentações de Jesus, mostradas no Evangelho segundo Lucas, capítulo 04, nada mais são do que a simbologia das tentações pelas quais todos passamos na vida.�Isso porque, mesmo Jesus sendo o Espírito mais perfeito que já houve entre nós, incumbido de organizar a evolução espiritual da Terra, também ele sofreu a influência da matéria, quando aqui encarnado pela última vez. Porém, como Espírito perfeito que é, Jesus não sucumbiu perante os prazeres efêmeros, e venceu as tentações próprias de um mundo atrasado espiritualmente.�Nesta palestra, o ouvinte deve ser levado a refletir sobre sua conduta perante as tentações em sua vida, que o levam a valorizar mais a matéria do que o espírito.�Leia, então, a passagem citada, e depois, explique cada tentação ao público, fazendo uma correlação com a vida atual.



Matéria X Espírito �Jesus, porém, lhe respondeu: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem.

O Demônio, que simboliza aqui a ignorância do mundo, tenta fazer com que Jesus esqueça suas obrigações espirituais para preocupar-se com sua vida material. Ou seja, deixar o espírito sempre em segundo plano.�Mostre ao público que geralmente fazemos isso em nossa vida. Nossa preocupação primordial é sempre cuidar dos interesses do corpo, ou seja: comer, beber, fazer sexo e descansar�Deixamos de lado, então, o aculturamento, o aprendizado, o estudo, o desenvolvimento da inteligência e da moral. Precisamos, na maioria das vezes, sermos forçados a estudar, a aprender, a irmos a uma casa religiosa. E mesmo assim, contamos os minutos para que tudo logo acabe, e sobre tempo para as coisas imediatistas.�Com isso, desperdiçamos nosso tempo, e nossa existência passa a ser em torno dos interesses materiais.�Porém, como a matéria é inconstante, nossa vida também também assim será. E o equilíbrio fica difícil de alcançar.�Diga o quanto poderíamos ter de paz e tranquilidade se tivéssemos como objetivo principal o espírito, pois estaríamos com a compreensão da vida. E que por mais que as coisas materiais ficassem difíceis, teríamos a paciência e a fé necessárias para entender o problema e buscar a solução. �Assim, nem só de pão, da matéria, deve viver o homem, mas principalmente da busca de seu desenvolvimento espiritual.

Poder/orgulho X Humildade�Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás.

Servir aos interesses de Deus não é ficar orando o dia todo, nem tornar-se santo ou fanático religioso. Servir a Deus é não ser orgulhoso a ponto de se achar o centro do universo, querendo que tudo seja para nós, da forma como queremos. A figura dos reinos oferecidos a Jesus retrata bem o que sempre queremos: levar vantagem em tudo; ser mais que o próximo, custe o que custar.�Adorar a Deus, portanto, significa fazer e querer para quem está ao nosso lado, o que queremos para nós mesmos. Servir ao Diabo nada mais é do que esquecer que vivemos em sociedade, e prejudicar, com atos ou palavras, quem convive conosco.�O desejo do poder é intrínseco no homem, pois o poder desperta o orgulho, o pai de todos os problemas humanos. Ter poder não é errado. Errado é fazer dele um meio de oprimir quem está abaixo de nós.�E o poder não é só material, mas pode ser moral. Como quando um marido oprime sua esposa devido ao poder financeiro; ou quando os pais oprimem seus filhos, esquecendo-se do diálogo; ou mesmo quando desdenhamos dos mais ignorantes, julgando-nos superiores, devido às oportunidades de aprendizado que tivemos. �Independente da situação, o poder deve ser exercido com humildade e sensatez, e isso só se consegue se o interesse do espírito estiver acima do interesse da matéria.

Irresponsabilidade X Proteção de Deus�Respondeu-lhe Jesus: Dito está: Não tentarás o Senhor teu Deus.

Muitos de nós acreditamos que por estarmos vindo a uma casa religiosa, estamos abrindo com Deus uma barganha. Que a partir de então, Ele tem a obrigação de nos proteger de todos os males da vida.�Ledo engano! Deus não tem obrigação nenhuma para conosco, pois irmos a uma casa religiosa não fará bem a Deus, pois Ele é o criador, o Pai. Fará, sim, bem para nós mesmos.�Mas, por ignorância, cremos nessa proteção sem limites. Então, escutamos o palestrante, o padre, o pastor falarem, mas em nada modificamos nossos hábitos. Damos comida aos necessitados, visitamos asilos e orfanatos, mas continuamos um tirano doméstico, ou um mal trabalhador, ou um patrão avarento.�Então, as dificuldades vêm em nossa existência, pois elas são sempre frutos de como agimos perante a vida. �E Deus não fará nada, porque Ele não conta com nossa colaboração.�Tentar a Deus significa isso: ver se Ele nos ajudará, mesmo que não tenhamos nos esforçado para obter essa ajuda. E esforço aqui não é esforço material, de aparências. Mas sim, esforço espiritual, de atitudes, de ação, de mudança interior.�Devemos ser responsáveis por nossos atos. E se agirmos insensatamente, mesmo que frequentemos uma casa religiosa, sofreremos as consequências.�Porém, se agirmos com boa vontade, procurando no dia de hoje sermos melhores do que fomos no dia anterior, com certeza Deus fará de sua parte, inspirando-nos o melhor caminho e dando-nos forças para vencer nossos obstáculos.

Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta da perdição e espaçoso o caminho que a ela conduz, e muitos são os que por ela entram. - Quão pequena é a porta da vida! quão apertado o caminho que a ela conduz! e quão poucos a encontram! (MATEUS, cap. VII, vv. 13 e 14)

Encerre a palestra mostrando a passagem acima, pois ela nos fala o quanto é difícil seguir pela porta estreita, que é aquela onde damos mais valor ao espírito do que à matéria. Porém, destaque que ela é muito recompensadora, em todos os sentidos.�Pois se procuramos nos equilibrar moral e espiritualmente, também nossa vida material será melhor, pois receberemos em nós mesmos o bem que procurarmos distribuir e o aprendizado que buscarmos receber.�Então, o verdadeiro Reino de Deus estará dentro de nós. Já que ele nada mais é do que a paz de espírito, a tranquilidade que tanto buscamos em nossa existência.��
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